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ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça e Negocios
• -Interiores

Directoria da Justiça

-Por decretos de 8 do corrente: 	 •
Foram nomeados para a guarda nacronal:

-ESTADO DE 8. PAULO

Comarca de S. Sinlet0

39° batalhão de infantaria
Estado-ma'or — Capitão-ajudante, Angelo

Nicacio da Silva.
1 1 companhia — Tenente, Cassiano Nica,cio

da Silva ;
Alferes, Antonio da Rocha Cedro e João

Carlos de Souza Vianna.
. 3" companhia—Capitão, José Alves do Oli-

veira Negrão.
94° batalhão da reserva

2' companhia—Capitão, João Berto Cirio.
89' regimento de cavallaria

1 0 esquadrão—Capitão, José Bernardino de
Senna.

Esquadrão—Capitão, José da Cunha Vas-
conceitos.

Esquadrão—Capitão, Urbano Ottoni de An-
drade Meirelles.

—Foi mandado aggregar ao estado-maior
do cominando superior da guarda nacional da
comarca de Mococa, no estado de -S. Paulo, o
major-fiscal do 38° batalhão da reserva da
mesma guarda da comarca de Baependy, no
estado do Minas Geraes, Francisco Jose da
Silva Simões.

—Foram declarados sem effeito, nos termos
do art. 6° do decreto n. 10.264, de 13 de julho
do 1889, os decretos de 15 cio outubro ultimo,
na partam que nomearam, para a guarda
nacional, os seguintes officia.es:

ESTADO DE PERNAMBUCO

Conzarca do Altinho
.Commando superior

Coronel commandante superior, o tenente-
coronel João Guilherme do Azevedo Lyra.

Tenente-cordel chefe do estado-maior, José
Nicodemos de Pontes

'
•

Majores-ajudantes de ordens, Pedro Anto-
nio Pinheiro do Barros e Antonio de Azevedo
Santos

C' batalhão de infantaria
Tenente-córonel commandante, J. ão Alves

da Costa Couto...I-,'•a,
• 1473 b 'S.tralrão do infantaria
Tenento-coaonel - commandante, Francisco

Guilherma, Pires de Pontos.
85° batalhão da reserva

Tenente-coronel commanda.nte, Caetano
Guilherme Pontes.

Comarca de Dom Jardim
Commanda superior

Cmonel commandanto superior, Joaquim
Gonçalves da Costa Lidá Filho.

Estado-maior — Tenente-coronel chefe do
estado-maior, Custodio Ferraira da Croata No-
vaes;

Mijares-ajudatiteo do orlem, Casario Bar-
bosa de Maria e João Luiz Dias Borba;

. Major quartel-mestre, Vicente Ferreira
Gonçalves;

Major secretario-geral, IIelvino da Cunha
Souto Maior;

Major cirurgião-mór, José Ferreira da

38' batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, João Gui-

lherme de Moura Cadinho.
Estado-maior— Major-fiscal, Monoel Ter-

tuliano Barbosa Leal.	 •
390 batalhão de infantaria

Tonente•coronel cemmandante, Urbano Vi-
eira Carneiro da Cunha.

Estado-maior-- Major-fiscal, Alfredo Gon-
çalves da Costa Lima.

22° batalhão da reserva
Tenente-coronel commandante, João Hera-

clio do Rego Junior.
Estado-maior= Major-fiscal, Manoel José

Pinto.
123 corpo de .cavalla,ria

Estado-maior— Major-fiscal, Jose Nicacio
Camello Pessoa;

Tenente quartel-mestre, Albino Severiano
do Souza Barbosa.

Comarca de Caruaris
Commando superior	 .

Coronel commandante superior, Juvencio
Taciano Mariz..

Estado-maior— Tenente-coronel chefe do
estado-maior, João Guilherme de Pontes;

Major secretario-garal, Francisco Gomes
dos Santos.

220 corpo de cavallaria
Tenente-coronel commandanto, Casemiro

Vieira de Mello.
• Comarca de Goyana

Cominando superior
Coronel commandante superior, Viriato de

Gouveia Cunha Barreto.
Estalo-maior— Tenente-coronel chefe do

estado-maior, Manoel Tavares Barreto:
Major-ajudante de ordens, Anto aio

zendo Barros de Andrade;
Major secretario-geral, Irineu Macedo cia

Albuquerque;
Major quartel-mestre, Caetano Leobaldo de

Assumpção;
Major ciruraião-mór, Dr. Francisco Tava-

res da CunhabMello.
48° batalhão de infantaria

Estado-maior—Major-fiscal, Henrique Olyin•
pio Tavares da Rocha. -

l a companhia— Capitão, Hormninio Pereira
Rabello, ,•

2a companhia — Capitão, Manoel Caval-
cante da Cunha Rego.

3a companhia — Capitão, João Gomes Car-
neiro.

43 compaqhia—Capitão, Manoel Telesphoro
da Silva.	 .

49' batalhão de infantaria
Tenente-coronel comraandante, João Pau-

tino da Cunha Barreto.
Estadoanlior— Major-fiscal, Francisco Ta-

vares da- Rocha.
1° companhia—Capitli n, João. Alfralo Casar

de Albuquerque.
2 , companhia — Capitãa, Joaquim Carneiro

-de Andrade Mello.
3" campan i tia—f.:apitIo, Jecnrel no Taxaras

de Gouvêa.-

4' compAnhia — Capitão, Manoel Vieira, da
Silva.

15° corpo de cavallaria

Tenente coronel commandante, Anhio Ta-
vares de Gouvêa,.
•Estado-maior — Capitão-ajudante, Ar.toriCi

Cordeiro de Lima Freire ;
Tenente quartel-mestre, Gaspariao di

Barreto.
Comarca de Bcm JariEm
12° corpo de ca,vallaria

Tenente - coronel commanclante, A ri.`,on'Cl
Francisco do Rego.

Comarca de Gcycoza

48, batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, José

rique Casar do Albuluerque.

lilinisterio da Industria, Viação 0
Obras Publicas

Por decretos de 4 do coraente, foram coa-
cedidas as seguintes patentes de invenção:

N. 1.801, a Firmin Delangle, francez, ca-
pitalista, morador em Lyão, França, por seus
proauradores Jules Géraud Lactem, brazi-
loiros, agentes de privilegios, residentes nesla
capital, para — novos productos alimenti-
cios .

N. 1.802, a 'Antonio Ignacio da Fonseca,
portuguez, negociante, morador nesta capital,
pelos mesmos procuradores, para —um novo
systerna e apparelho do combinações nume-
ricas, denominado —Sorteio rapido.

N. 1.803, a João Carneiro, brazileiro, con-•
structor, morador nesta capital, pelos mes-
mos procura.dores, para um systema aperfei-
çoado de telhas denominadas — Telhas Car-
neiro.

--Por outro de 7 do corrente, foi concedido
privilegio de invenção, pela patente n. 1.804
a George Henry Croker, inglez, esculptorano-
rador em Seacombe, condado de Cliester, In-
glaterra. por seus procuradores, Julos Gé-
raud (Sc Leclerc, brazileiro, agentes do privi-
legias, residentes nesta capital, para .aper-
feiçoarnentos nas machiam destina las a re-
duzir os caroços de algodão em estaco
de pó.

SECRETARIAS DE ESTADO

Iiiinisterio da Justiça e Negocios
Interioras

Directoria da Justiça

Por portarias ao 12 do corrente, concede-
ram-se as seguintes licenças:

De um anno, nos termos do art. 23 do de-
creto n. 1351, de 6 de abril de 1854, ao coro-
nel com mandante do e batalhão de infantaria,
da guarda nacienal desta capital Theodulo
Papo de Moraes, para tratar do negocios do
seu interesse ;

De 90 dias, com o respectivo ordenado, ao
escrivão da 1 -4' circurnsaripção urbana Luiz
Canilido de Carvalho, para tratar do sua
sande.
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Solicitou-sedo Ministerio da Marinha para
(I nc informe si falleceu na ilha das Enxadas,
dormite a revolta, o soldado da brigada po-
licial Salvador Generoso, segundo constou
ao commando da referida brigada.

—Transmittiu-se ao presidente do Supremo
Tribunal Militar, afim de ser julgado em
superior e ultima instancia, o processo in-
staurado contra o soldado do regimento
de cavallaria da brigada policial Joaquim
Amancio do Nascimento.

— Communicou-se ao presidente do estado
do Ceará que não pôde ser approvada a pro-
posta de que trata o officio de 24 do no-
veinbro ultimo, relativamente á reforma, no
posto de tenente-coronel, do major do 17'

da reserva da guarda nacional da
comarca da Viçosa, naquelle estado, Silvia°
Antonio Fontenelle, por não constar que se
tenha observado a disposição do art. P do
d 'ereto n. 10264 de 13 da julho de 1889,
que não dispensa a prova legal dos requisitos
expressos no art. 68 da lei n. 602 de 19 do
setembro de 1850.

—Declarou-se ao mesmo presidente, em re-
sposta ao officio de 22 de novembro ultimo,
que a nomeação do tenente José Alfredo da
Silveira para o posto de major secretario
geral do comrnando superior da guarda na-
cional da comarca da Viçosa, naquelle estado,
não pôde ter lagar, em face do disposto no
art. 19 do decreto n. 1121 de 5 de dezembro
de 1890, visto não tratar-se de nova orga-
nisação dada a esta milicia, unica hypothese
em que pôde deixar de ser observada a ordem
gradual de accesso estabelecida para as pro-
moções até ao posto de ma;or, inclusive.

—Autoriseu-se ao coronel corninandante
bsigada, policial a mandar excluir do serviço,
-por conclusão de tempo, os soldados aos
quaeá se refere o officio de 5 do corrente.

Dia 12

^ Transmittiram-se, para os fins indicados no
art. 8 do regulamento n. 9886, da 7 de
Março de 1888:

Ao pretor pretoria os certificados dos
actos do registro civil relativos a brazileiros,
enviados pela nossa legação em Pariz

Ao presidente do estado de S. Paulo, tres
cartificados de actos do registro civil relativos

brazileiras, enviados pala referida le-
gação;

Ao governador do estado da Bailia., o corti-
ficado do acto do registro civil, relativo
ao brazileáro Victor de Oliveira, natural
daquelle estado, enviado pela mesma le-
gação.

— Declarou-se ao coronel commandanto
brigada policial, em resposta ao officio de 13
do mez findo, que,seg,undo informou o Minis-
teria da Guerra, o cabo de esquadra Arlindo
Theoloro da Silva e os soldados Manoel Ray-
mundo dos Santos, Cloudio do Nascimento,
Francisco Monteiro Varanda e 'fheodoro
Carietiano Ayer, acham-se submettidos a
conselho de guerra desde 6 de julho ultimo,
estando em andamento os respectivos pra-
~3, nada constando na Repartição da Aju-
dante General sobre os de nomes 13ernae-
dino Barandiaram e Francisco Corrêa dos
Santos.

FOIJCIA. noDISMICTO FBDUI.AL

Par portaria 11 do corrente concedeu-se
ao cidadão Antonio Joaquim de Almeida, a
exoneração que pediu do cargo de 2 supplonte
do delegado da 3' cireumscripção urbana.

Directoria Geral da Contabilidade
Expe lienie (.'e 8 de janeiro de 1895

Solicitou•se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordens, para que:

Sejam pagas:
As folhas de vencimentos correspondentes

ao moa do aezein:mo ultimo:
Da tripolação das lanchas a vapor empre-

gadas no sor viço dae visitas sanita-ias, Ia--
terna e exteoria, o porto, na linpoflancia
de 1:8124030;

DIÁRIO OFFICIAL

Dos empregados do Instituto Benjamin
Constant, na de 1:549$997;

Do pessoal de nomeação do director do Mu-
seu Nacional, na de 500$900.

As contas relativas a diversos mezes do
anno passado:

Da 7:174756, de fornecimentos e obras
realisadas no adindo do Externato do Gym-
nacia Nacional, em maio e junho;

De 1: 370$520, do fornecimentos feitos ao
Instituto Benjamin Constant, mia outubro e
novembro;

De 240$, de carne verde fornecida ao hos-
pital maritimo de Santa Izabel, em no-
vembro.

—Sejam inclemoteadom
O engenheiro lIonoPpre José Alvomes

Fonseca, da quantia de 3: 350.:e600, despendida
com o pagaineato dos operarios que trabalha-
ram nas obras de construção do pavilhão no
hospital da S. Sebastião, em maio ultimo;

O almoxarife da lazareto da ilha Grande
aa de 1:0191;6'30, applicada ao pagamento do
despeza,s "Mudas por eito effectuados, do ju-
nho a setembro do anuo passado.

Dia 9

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordens para que

Sejam pagas:
As folhas de vencimentos correspondentes

ao mez de dezembro findo:
Dos serventes da Escola Nacional do Bailas

Artes, na importancia de 33009;
Dos da Faculdade de Medicina do Rio de

Janeiro e da enfermeira da maternidade, na
do 2:005$000;

Do pharmaceu tico da Casa de Correcoo
de 150$000

Das Pensões concedidas aos empregados e
operarias invalido:3no mesmo estabelecimento,
na de 20A000.

As contas r 'letivas aos mezes do esmo pas-
sado:

De 388V50, de obras executadas pela
Companhia Rio de Janeiro City Improventents
no podado da presidencia da Republica, em
agosto;

De 790$, do uma junta do bois fornecida
para o serliço das colonias de alienados da
ilha do Governador, no dito mez ;

Da 1:545$, de fornecimentos e obras rendi-
sodas no adiado do Pedagogium, em no-

Jaaeiro (1305)

federal realiaado em 1 de março do anno pas-
sado.— Dou-so conhecimento ao governador
do mesmo estado, em resposta ao officio de 6
de dezembro findo o ao inspector da dita al-
fandega ;

Do estado do Espirito Santo o de 1:052100
para oceorrer ao pagamento de despeaas fei-
tas com aludia eleição.—Communicou-se ao
inspector da mesma alfandega, em addita-
mento ao aviso de 9 de novembro ultimo.

—Remctteram-se ao dito ministerio os do-
cumentos, na importancia de 489,f3800, com
que o porteiro da secretaria ,l este ministerio,
Luiz Ferreira Maciel, justifica o emprego da
quantia de 500$ que, era virtude do avisa
n. 197 de 22 cio janeiro anoso posado, lhe
foi entregue para occorcer no exercido de
1891, á3 despesas de prompto pagamento da
referida secretaria.

—Declarou-se
Ao director do externato do Gymnasio Na-

cional que fica approvada, confiaria° solici-
tou era oficio n. 471 de 13 de deeeinbro findo,
a resolução que tornou do mandar inetallar
no dito externato filtros do sy teina, Pa,steur,
desde que a despoza não exceda os limites do
orçamento;

Ao juiz seccional do estado de Minas Gemes,
em resposta ao oficio do 30 de novembro ul-
timo. que, em virtude do art. 397 do decreto
a. 848 de 11 de outubro do 1890, o governo

t,não pôda onar a si a despeza com o forneci-
mento e concerto de mobilia o objectos de de-
coração destinados ás salas das audiensias,
conforme jia lhe foi ecientificado coa aviso de
26 de dezembro findo.

--
Directoria do Interior

Evelie;tte de 12 de janeiro de 1895 .

Foi naturalisado o cidadão strugua.yo Pedro
Bolato, residente nesta capital.

Requerimentos despue4,-itios

Emilio Ray-na, recorrendo do despacho que
lhe negou exame na presente epoca, á vista
do disposto no art. 215 do codigo do ensino
superior.— Mantenho o despacho anterior.

Dr. Agostinho Luiz da Gama.—Solle o re-
querimento.

A divida de exercidos findos, na importan- .1
vembro.	 Ministorio da Fazenda

cia de 95$, de que é credora a Camara Muni- Por titules de 11 do corrento,foi exonerado
cipal da afila de Nova-York, do estado do a seu pedido, o °Melai da Caixa Economica.
Maranhão, proveniente de despeza.s feitas era do estado do Piauhy José Lino Alves Rocha,
1892 o 1893, com acquisição do livros e oh_ e nomeado Cesario de Souza para o referido
jectos de expediente para o serviço de eleição legar.
federal.—Deu-se conhecimento ao governador
do mesmo estado, em resposta ao officio do 6 de
dezembro ultimo, e ao inspector da respectiva
alfandega.

Sejam indemnisados: 	 ma 3t da jnneiro de 1.37,

O enviado extraordinario e ministro pleni- 	 Companhia Manufactora. Fluminense . —No-
potenciarlo da Republica dos Estados Unidos 4 te-se.
do Broxa, em Berlim, Antonio de AraujoDeolinda Avres Gomes.— Inscreva-se nos
H:ajudai, por deus teloomanunas que, nos me- ( temos da infarma ção, cobrando-se o que fôr
Zoa dejunho o agosto do anda Passado, d i . 1 devido o otilfee-se á Intendencia.
rigiu a esto ministerio sobre o no:era-mor- i Trajano Pereira Imazil.—Entregue-se asS.
buis, da quantia do 539'oMO, equivalente za j Joaquim Pereira Cardoso do Oliveira.— De-
e 2:3-9-0, • ao cambio ' de 10 7/13, sendo ; duzam-se dotas mezes no 2" si-mestre do ex-
204443 ao par e 3:33.:k766 de differença ; 	 ¡ ercicio de le-03 e todo e exercido de 1d94, na

O major fiscal do Corpo de Bombeiros Eu- mrenda do penna de aguo.
genio Rodrigues Jardim, da quantia de i Francisco Dantas de Moraes Baebosa.-1es-
303$056; o o porteiro do Areltivo Publico Na- n 

fituain-se 31$710.
cional Manoel Condido G,' )utinlio, da de 26';404, I Fr:taci:mo José Freire. — Restituam-se
em que importaram as despesas do pr,mipto 416$24 0 , (Lp.)1:3 de satisrtito o ,Jebito.
pagamento por cilas eirectuadae em dezembro 3 Davel Ja.-3é do Olived:a.— Rect1lIcaclo o lan,
ultimo.	 ; çamento, restituam-sa 12$000.

Soja adiantada ao porteiro da secrd:aria I Ramos j: Comp.— Rectifique-oc nos ternas
deste mioisterio Luiz Ferreira Macio!, a ; da infurffitçrud.

Ignacio Bittencourt & Comp.— E:lua:no-se.quantia de' 500.$ para °ocorram no actual 1
exercicio, ás d	 Antonio Pereira Alves—I d em.espezas de prompto pagamento i
da mesma secretaria. 	 I deI caivli..1 Moreira Rogo.— 0111Ae-se á Intel-

Sejam post s:
i José Maria Pereira 11,sto3.—.kverbe-so..Nas allandegns:	 .

Do estalo do Morairhão o credita de 4e,'s 1 Joaquim Impo, do Olivoira.—bleen.
para indemnisor a Camema Municipal da ; „Manoel Monteiro da '''.11 "».— Pri ' ve o quevila], da Nora Yorle de igull quantia que de...-

en	
a'l,cgaL „	 ,

pi 	 (olo o anoweimento de liv!:.'s e oh- , d ,°a0 :',.ol'e	 1?-03-1.1;;UU.— N:-',0 l 'a que de
-jectos do cape:limito ates o :ma Ti;) da elaiçeo !cru'.

RECEBEDORIA

Relzferimentos degpiel:ad9s
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Miguel Antonio Ribeiro da Costa.—Como se
informa.

Antonio Augusto dos Santos.— Completo 'o
sello do documento. -

Julieta Maria Damiani da Silva.—Satisfaça
exigeneia.
Jose Maria Ferreira de Souza, e outro.—

Idem.
Adelina, Lumes Aranha.--Idem.
Manoel Leite & Comp.—Idem. -
José Maria Vieira.—Idem.
Liborio Augusto Peixoto.— Dê-se.
Silva,&
Justina Zeforina, Ferreira.— Transfira-se,

nos termos da informação.-
Antonio Carneiro da Silva Pinto.— Transa

fira-se.
Maria da Gloria ',aniles Aranha.— Idem.
Victorino dos Santos Rocha.—Fiem.
Antonio Pereira, e outros.—Liem.
Leal, Freitas & Comp.—Idem.
Jose emundo de Si Pereira.—Idem.

Mt 12
Miguel Gonçalves Areias.— Dê-se.
Oliveira & Vianna.—Idem.
Frederico Cesar.—Idem.
J. F. de Souza Bastos.— Idem.
Alves da Silva & Montenegro.— Idem.
Luiz Sobral da Rocha.—Idem.
José Ribeiro.—Idem.
Alfredo Calmon.—Idem.
Bslmiro José Alves.-1,1em.
José Vaz da Silva.—Idem.
Manoel Marques Rcque K.% Comp.—Idem.
Magalldies & Comp.—Idem.
Domingos Dias.—Idem.
J. Santos (Ç'a Comp.—Idem.
Antonio José Vieira.—Idem.
Delfina Rosa Teixeira de Carvalho. —Trans-

fira-se.
Delfina Rosa Teixeira do Carvalho.—Idem
Delfina Rosa Teixeira de Carvalho.—Idem
Geraldina Ferreira Navarro.— Elimine-se..
Manoel Jesuino Netto.—Annulle-se.
Sera% dos Santos.—Satisfaça a exigencia.
José Lopes cia Costa.— Prove o que allega.
José Maria Ferreira Coutinho.— Idem.
Josepha Rosa de Souza.— Dê-se.

Ministorio da Marinha

Expediente de 10 de janeiro de 1895

Ao Ministerio da Fazenda:
Reiterando o aviso n. 1524 de 11 de julho

do 1893, afim de que a Pagadoria de Marinha
possa fazer na sua escripturação as operações
necossarias sobre a caução de 5004, do com-
missario de 4' classe; 20 tenente Joaquim Pires
Ferreira, que já se acha completa pelos des-
contos que sofTreu em seus vencimentos nas
alfandogas de Santos e Rio Grande do Sul e
thesouraria do mesmo estado e solicitando
providencias no sentido de serem remettidas
pel is delegacias, alfandestas e agencias fis-
eus, por jogo de contas e independentemente
de qualquer pedido especial deste ministerio,
como determinam Os avisos do 7 de março do
1800 o 4 de - inalo do 1891, as cauções que te-
nham em deposito, evitando assim prejuizos
aos interessados ;

Respondendo ao aviso n. 74 de 24 de outu-
bro do a,nno findo, relativo á indemnisação
do 14$, que feira, impugnada pelo mesmo mi-
nisterio, e remettendo cópia do pedido a que
se refere a dita indemnisação. 	 -

— Ao Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores, transmittindo a cópia do termo de
obito, lavrado a bordo do paquete II tclonal
Dsterro o partoncenta ao menor Jose Leu-
Zada, nascido no Estado Oriental e filho do
pies brazileiros.

— A' Contadoria, autosizando a lavrar
contracto com os negociantes preferidos pelo
Conselho Eoonomico para o fornecimento de
viveres á N tval e da dietas ao Hos-
pital da Marinha durante o a tiaal exercicio
de 1895.

— Ao prefeito do District° Federal, ;igen-
desando a communicação que fizera, de ter
assumido o referi:do cargo.

— Ao governador do estado do Espirito
Santo, accusando o agradecendo a ()flerta, a
este ministrado, dé exemplares das compila-
ções espeeiaes do leis e decretos do, mesmo
estado.

— Ao Quartel General, transmittindo a
podaria pela, qual á concedida ao marinheiro
de 1 ,, classe, invalido, Manoel Lin° dL Graça,
licença panares:4'ft fora do asylo nesta capi-
tal, percebendo o soldo e a importancia
ração.—Communicou-se á Contadoria.

— A' Contadoria:
Declarando, em additamento ao aviso

n. 2339, de 13 do mez ultimo, quo o pratico
de 1- , classe do Rio da Prata José Rolion, foi
reformado por decreto do 12 de julho do rumo
proxiino passado, com o so•lo da patente de
2' tenente e mais oito quotas de gratificação
addicional

Mandando abonar ao capiVto-temenre
nagildo Lapas da Cruz a iaiportancia de 3,a0$.
a que tem direito pano, o enterramento de
sou cunhado o machinista de 1' classe refor-
mado Herman Theiler, conforme requereu
Sua viam D. Sophia Portella. Theiler.

— Ao Ministerio da Guerra, solicitando
expedição do ordens para que regressem ao
Arsenal do Marinha desta capital, Os operarias
que se acham deraacados em diversas !Tapar-
tições daquelle reinisterio, visto tornarem-se
nccessarios seus serviços nas officinas do ar-
senal; achando-se actualmente muito sobrá-
carregados do trabalhos.

— Ao Arsenal de Marinha d ssta, capital,
autorizando a mandar proceder á necassaria
vistoria no predio que sorvia de residencfia do
director de artilharia o onde ultimamente
estiveram alojados os ofilciaes e praças per-
tencentes á guarnição da bateria existente na
Ponta da Armação.

Repterimentos despachados

Dia 11 de janetro de 153

Viterbina Albino do Sant'Anna.—Em.vista
das informações, indeferido.

Japim Raimelles, João Carvalho do Me-
deiros, Mathias Antonio do Almeida. Pro-
vem que foram contractados pelo governo.

Miguel Angelo do Barros.— Requeira pelos-
canacs competentes.

Mini-estar-4o da Cluorra

Expediente de 12 de dezembro de 1894

Ao Sr. 1 1 secratario da Camara dos Srs.
Deputados transmittindo pira ser apresen-
tadoá masma minara, o requerimento e mais
papeis em que D. Elisa Alves de Oliveira pede
que se Dm conceda uma pensão equivalente
ao soldo que percebia seu filho o alferes em
commissão do 30' batalhão de infantaria An-
tonio Alves de Oliveira, fallecido no combate
de Itajah y

Ministorio olos Negados da Guerra—Rio de
Janeiro, 31 de dezembro da 1894.

Sr. ministro da Estado da Justiça e Nego-
mios Interiores — Da posso do aviso desse mi-
aiisterio de 12 de setembro ultima, sob n.758,
relativo aos terrenos de dominio da fortaleza
'de Tamanduá, no estado de Pernambuco, os
, quaes se tornam necessarios para a construo-
mão de MU lazareto, vos rametto o incluso
.officio por cópia, n. 410 do 21 do corrente em
rque o director geral de obras militares infor-
ma a tal respeito, afim do que á vista do que
exp3o o inesom director Ines() ondeio, vos di-
gneis resolver como julgardee acertado.

Saude e fraternidade. — Bernardo Vas-
ques.

—Ao Sr. ministre da justiça e nagocias in-
teriores remettendo, para que se digne to-
mar na cansideração que merecer, Os regue-
riinentos em que:

O general de brig.-ida reforma lo do exer-
cito Hono'rato Candido Forreira, Caldas pede
.que se lhe passe por certidão o (pie constar
em relaaã ao modo por que se realisava
manutenção dos prosas puliticos na Casa da
,Correceão desta capital.

O capitão do 14° batalhão de infantaria da
guarda nacional Antonio José de Araujo
podo ser transferido para a reserva, visto
ser o assumplo da competencia do ministerio

san cargo.
O Dr. Albino Meira pedo que lhe sejam

restituidos diversos escriptos que foram
apprehendidos em sou bailá pelo director da
Casa de Correcção desta capital quando es-
teve detido no mesmo estabelecimento.

— Ao Sr. ministro da fazenda:
Transmittindo cópia authe.ntica do decreto

do 27 do corrente, concedendo aposentadoria
co, official desta, secretaria do estado João
Nascentes Pinto e dealarando que conta elle
23 manos e 7 dite de serviço effectivo, sendo
mais de does annos no exercicio daquelle
emalo.

Solicitando expedição de ordens para que,
por conta do credito aberto pelo decreto
n. 1909 do 13 deste mez, seja distribuido á
Dalegacia Fiscal do Thesoueo Federal - em -
(turityba, no estado do Paraná, o da quantia
do 59.1 :000:1; para °ocorrer ao pagamento das
despens a fazar-se no corrente exercicio.—
Communiciau-se á Belagacia Fisc.t1 do The-
sonsa Federal em Cusityba.

— A' Intendencia da Guerra, mandando
fornecer á Coudelaria Domestica e de Expe-
rienci t, á escola militar desta capital, ao la
23, e 21* Lu:anões de infantaria, diversos ar-
tigos.

— Ao director da Coutadnrit Geral da
Guerra, declarando que do hoje em demite
devem acatar os pagamentos que estão sendo
feitos á Empraza Telaphonica, Nitheroy o
Rio do Janeiro, em consequencia do haver o
governo, em setembro do armo findo, tomado
posse do cabo submarino o das linhas o appa-
relhos pertencentes mesma empraza, visto
não se utili ar oiro do mesma cabo e appa-
relho.

Ministeria dos NT,g0C10i ta (iucrra.-11:o da
Janeiro 31 de dezembro do 1394.

A' Repartição de Ajudante General:
Determina o Sr. Presidente da Republica

que soja elogiado em ordem do dia dessa ra-
partição, o capitão Olympio Mor ira da Silva
Çaatro pelos relevantes serviços que prestou
no desempenho de varias commiesCies de gen
foi incumbido desle fevereiro do 1803 no es-
tado do Paraná.

Transferindo para a escola militar desta
capital a matricula com que frequenta as
aulas da do estado do Rio Grande do Si!, o
2' tenente Astrogildo Silva, devendo
minar addido ao 6 .' batalhão do artilharia até
a abertura das respectivas aulas.—Commu-
nicou-se a . ) commando da escola militar
desta capital.

D ,terminando que
Providencio-se para - gim vá servir tIo 27°

batalhão de infantaria, onde aguardará clae-
sillertção, o alferes dessa arma Manoel Anto-
nio Gonçal TO 3.

Expeça-se ar Tem para que sejam apresen-
tados ao ajudante general da armada Os
guardas-marinha Luiz Duarte do Amaral
Chaves e Eduardo C )elho da Silva, qua se
acham einbrandos no transporte de guerra
Pened .).—Communienase ao Ministerio da
Marinha.

Concedendo tres meus da licença para tra-
tamento de sande, onde lho convier, ao major
do corpo do estado-maior de l' classe Jaão do
Figueiredo Rocha, á vista do termo de inspec-
ção a que foi submettido em 28 do corrente.

Mandando:
Archivar ci processo, que se envia, do coa-,

selho de investigação effectatado no quartel
do 14' regimento do cavallaria por ordem do
commandamte do 4' distrieta militar, para S3
reconhecer e legalisar a criminalidade do
facto de haverem praças do dita rogimento
travada c:inflicto com outras da força poli-
cial do esttdo do S. Paulo em 25 do setembro
ultimo, á vista da puwer lo mesmo

po .ld se em ti be.:11,1.1e as1 .rafr.si l o exer-
cito, ei por ventura
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Averbar, em extracto, nos assentamentos
do major do corpo do estado-maior de l a clas-
se Dr. Tito Augusto Porto Carreiro o aviso
que lhe foi dirigido em 15 de novembro findo,
pelo general de divisão Bibiano Sergio Macedo
da Fontoura Costallat, ao deixar o cargo de
ministro de Estado da Industrias Viação e
Obras Publicas.

Expediente de 2 de janeiro de 1895

Ao Sr. ministro da fazenda:
Solicitando a expedição de ordens para que,

por conta do credito aberto pelo decreto
n. 1909 de 13 de dezembro findo, seja distri-
buido á delegacia fiscal do Thesouro Federal
em Minas Geraes, o da quantia de 27:885$593
para occorrer ao pagamento da despeza a
fazer-se no exercicra de 1894.—Communicou-
se á referida delegacia.

Transmittindo , visto estar satisfeito o
pedido constante do aviso n. 149, de27 de
dezembro ultimo, os processos de divida de
exercicios findos de que são credores o gene-
ral de divisão reformado Carlos Magno da
Silva, e o coronel honorario Frederico Au-
gusto da Fontoura Lima e o major graduado
reformado Antonio Gentil Bahia, todos do
exercito.

— Ao presidente do Tribunal de Contas,soli-
citando a expedição de ordens para que se-
jam pagas as quantias: de 777$740, a vista
das tres contas que se remettem,devidamente
processadas, provenientes de despezas feitas
na Escola Pratica da Capital Federal, e a de
138:312$460 aos credores constantes da rela-
ção que tambem se resnette, proveniente de
fornecimentos feitos á Iutendencia da Guerra
no exare cio de 1894, sendo: a Fonseca Cor-
reia & Comp., 2:055$460; á Marcenaria Bra-
zileira, 1:105$500; a Pinto & Madureira,
64:580$; a Rodrigo Vianna, 20:571$500 e a
Landell Moura & Comp., 50:000$000.

—Ao presidente da commissão technica mi-
litar consultiva, approvamdo a nomeação de
que dá conta em officio n. 775 desta data dos
membros effectivos da mesma comrnissão co-
ronel Francisco Antonio Rodrigues de Saltes,
tenente-coronel Jorge dos Santos Almeida e
major Francisco de Paula Borges Fortes, para
fazerem parte da commissão que, de confor-
midade com o art. 70 das instrucções regu-
lando o concurso para a escolha dos officiaes
que devem praticar nos exercites da Europa,
tem de examinar a me.moria apresentada
pelo capitão Servil° José Gonçalves, a quem
se perrnittiu inscrever-se no alludido con-
curso; e remettendo as Memoras apresenta-
das pelos capitães Felinto Alcino Braga Ca-
valcante e Esperidião Rosas, aos quaes tam-
bem se permittiu inscreverem-se no dito con-
curso.

—Ao diractor da Escola Superior de Guerra,
approvando a designação que fez, segundo
participam em officio n. 257, de 24 de dezem-
bro ultimo, do major do corpo de engenheiros
Felippe- Ferreira Alves, secretario da mesma
escola, para servir interinamente o legar de
ajudante.

— A' Repartição de Ajudaute-General:
Approvando o acto do commandante do 20

districto militar de haver permittido ao al-
feres Francisco de Paula Cisneiro Cavalcanti
vir a esta capital acompanhar seu pae, que
se acha louro, dovendo o dito &lidai regres-
sar á guarnição de onde saiais', e declarando-se
áquella autoridade que em casos semelhan-
tes, tratando-se de interesse particular, con-
vem que consulte préviamente o Ministerio
da Guerra ;

Permittindo ao alferes do 24' batalhão de
infantaria, José Ferreira Passos, gosar, no
estado de Sergipe, a licença de 90 dias que
obteve para tratamento de surde;

Transferindo do 3 , regimento de artilharia
para o 1° da mesma arma, ao qual se acha
adindo, o 2" tenente Evaristo Teixeira de
Oliveira;

Dispensando da conunissão encarregada de
fiscalisar o recolhimento do material bellico
ql1r3 ao achava em ilverso3 pontos, visto ha-
ver terminado o mesmo trabalha, o capitão
do estado-maior de artelharia, Affonso Fer-
nandes Monteiro.

Mandando:
Servir no 3° batalhão de infa.ntaria, onde

aguardará classificação, o alferes Victor Blon-
daiu Gomes da Silva ;

Contar, como tempo de serviço, conforme
pede, ao soldado da bateria de artilharia des-
tacada no estado das Alagfias, Antonio Felippe
do Rego, o narrado decorrido de 27 de junho
de 1885 a 27 do junho de 1891, em que esteve
no exercito, sendo considerado engajado desde
o dia em que de novo se alistou ;

Eliminar do A/masa/dr Militar os nomes do
tenente Horacio de Castro Canto e Mello e al-
feres Ignacio da Fontoura Barros, ambos de
infantaria, e do alferes de cavallaria NapoleS.0
Cavalcanti, os quaes foram mortos poios
revolucionarios em 23 de fevereiro do armo
passado após o combate de Sarandy, °acorrido
nessa data ;

Dar baixa do serviço do exercito ao soldado
do ea batalhão de artilharia Guilherme do Pa-
trocinio,providenciando-se para que seja apre-
sentado no Ministerio da Marinha, visto per-
tencer ao corpo de marinheiros nacionaes.—
Communicou-se ao dito ministerio.

Concedendo-se as seguintes licenças :
Para inscreverem-se no concurso a que se

tem de proceder, na fôrma do disposto na lei
n. 126 B de 21 de novembro de 1892, para os
officiaes que devem praticar nos exercites eu-
ropeos, aos capitães Felinto Alcino Braga Ca-
valcanti, do corpo de estado-maior de 1 , classe,
Esperidião Rosas, da arma do artilharia e Ser-
vilio José Gonçalves, da de infantaria, con-
forme pediram. — Communicou-se aos com-
mandantes da Escola Militar da Capital Fe-
deral e do Collegro Militar

De um mez ao soldado, addido ao corpo de
aluamos da Escola Militar da Capital Fe-
deral,Antonio de Almeida Leite para tratar de
negocios do seu interesse no estado de São
Paulo, como pediu .—Communicou-se ao com-
mandante da dita escola.

Para matricularem-se no corrente anno
na Escola Militar da Capital Federal, si hou-
ver vaga e satisfizerem as exigencias regula-
mentares, aos paizanos João Salvador de Mi-
randa, Manoel Christino dos Santos e Manoel
Americo de Oliveira Lima. —Communicou-sa
ao commandante da referida escola.

Dia 3

Ao Sr. ministro da fazenda
Solicitando a expedição de ordens para

que sejam distribuidos, por conta do credito
aberto pelo decreto e. 1009 de 13 de de-
zembro findo, o de 19:978645 á Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal no Piauhy, para
occorrer ao pigamento da despeza a fazer-se
no exercido ue 1894, e o de 50:000$ á Dele-
gacia Fiscal do dito thesouro em Curityba,
afim de occorrer ao pagamento da despeza a
fazer-se com a construcção da linha telegra-
phica de Itararé, no estado do Parana.—
Communicou-se ás referidas delegacias.

Rogando se sirva declarar si Ode ser ac-
celta a habilitação produzida por DD. Maria
Luiza, de Mattos e Elisa Amelia de Mattos,
perante a Auditoria de Guerra desta capital,
para perceberem a pensão do montepio civil
instituido por seu irmão Victor Adolpho de
atattos, agente despachante do Laboratorio
Chimico-Pharmaceutico Militar, fallecido a
14 de j ulho ultimo.

— Ao Sr. ministro da marinha, cornmuni-
cando que, segundo participou ao ajudante-
general o director cio Laboratorio Pyrote-
chnico do Campinho, faleceu na enfermaria
daquelle estabelecimento, no dia 11 de de-
zembro findo, o aprendiz marinheiro Manoel
Antonio dos Santos.

—Ao Supre:noTribunal Militar,reinettendo,
para os fine convenientes, o requerimento e
mais papeis em que o general de brigada
reformado Frederico Christian° Buys ,
allegando ter sido coasiderádo no posto im-
mediato á sua reforma, pede lhe sejam pagas
as vantagens respectivas.

• —Ao presidente do Tribunal de Con tas,soli-
citando as neaessarias ordens para que, á
vista das contas que se remettem, devida,
mento processadas, sejam pagas no Thesouro
Federal as quantias: de 291$ á Companhia

Villa Isabel, proveniente de passagens conce-
didas a praças que baixaram e tiveram Rita
do hospital,durante os meios de junho, julho,
setembro, outubro e novembro do anuo pro-
ximo passado ; de 69:485$532 a diversos cre-
dores, de artigos fornecidos a varies estabe-
lecimentos deste m i nisterio no exercic io de
1894, sendo: a Affonso Gallini, 1:592$780;
Companhia City Improvements, 494$200; á Casa
de Correcção, 1:967$137; a Dr. to 'Lhe Brazi-
lian Coal Co, Lcl., 4:500$; à Estrada de Ferro
Central do Brazil, 52:720175; á Imprensa
Nacional, 4:916$300; a Jerenymo Silva &
Comp., 998$525; á Luiz Macedo, 234500; à
Marcenaria Brazileira, 760$; a Manoel Buar-
que, 81$; e á. Societtl Anonynae du (las de Rio
de Janeiro, 1:222$915; e de 30:231$, -Lambem
a diversos credores, de fornecimentos feitos á.
Intendencia da Guerra no alludido exercicio
de 1894, sendo : a Azevedo Alves, Carva-
lho & Comp., 171$300; a Armstrong, Pau-
Uno & Coinp, 819$; a A. J. Peixoto do
Castro, 6l7$700; a Antonio Dias Cardia,
4:380$; á Companhia Industrial do Brazil,
16:217$580 ; a Fonseca, Corrêa & Comp.,
11:8303320; a Moura, Pinheiro & Comp.,
176$400 ; a Placido Figueira & Comp.,
1:620$ ; a Rodrigo Vianna, 306$; a Soares
Baptista & Comp., 920$; a Vasconcellos,
Mendonça & Comp., 928$, e a Vieira de Car-
valho, Filho & Torres, 1:244$200.

—A' Intendencia da Guerra,mandando for-
necer ao 25" batalhão de infantaria, para sua
carga, o arraiamento constante do pedido que
se remette, rubricado pelo quartel-mestre-
general, e ao 1 0 batalhão de engenharia o
6° de artilharia as peças de fardamento e a
munição constantes da nota que tambam se
envia, organisada na Repartição de Quartel-
Mestre-General e do pedido que acompanha
a dita nota, rubricado pelo chefe da alludida
repartição.

— Ao director da Contadoria Geral da
Guerra permittindo ao amanuense da caixa
militar provisoria do estado do Rio Grande do
Sul,Manool Rutilio de Araujo consignar nesta
capital a quantia mensal de 200$, a contar de
1 de fevereiro vindouro, ao cidadão Gastão
da Cruz Ferreira.

A' Repartição de Ajudante- General:
Dispensando do serviço em que se acha no

Escola de Sargentos, coadjuvando a respec-
tiva r. scripturação, o alferes do 9° regimento
de cavallaria. Francisco Corrêa Torras con-
forme pedio.

Approvando a proposta feita pelo inspe-
ctor do serviço sani ano do exercito, do
pharmaceutico de ja classe do inesino exer-
cito Olear° Terencio de Mattos Pinto para
servir na guarnição do estado do Mara-
nhão;

Prorogando por 90 dias a licença com que
se acha, para tratamento de sa.ude, no estado
do Amazonas, o atuamo da Escola Militar do
estado do Ceará Manoel da Silva Perdigão

Declarando sem effelto a baixa concedida,
por incapacidade physica, em 17 de outubro
ultimo, ao soldado do 90 batalhão de infanta-
ria Eduardo José Corrêa, que deverá ser in-
cluido no Asylo de Invalides da Patria, como
pediu.

Mandando:
Dar baixa do serviço do exercito ao 2s

sargento do 1 0 batalhão de infantaria Ar-
thur Freitas de Azevedo, escrevente do vapor
Lamego e providenciar para que seja elle
apresentado ao Ministerio da Marinha, con-
forme requisitou .—Communicou-se ao dito
ministerio.

Excluir do batalhão academie°, conforme
pediu, o soldado do mesmo batalhão José
Henrique Cesar de Albuquerque Junior, in-
demnisando previamente a impirtancia de
fardamento recebido ;

Declarar ao commandanta do 40 districto
militar que não Ode ser attendida a solici-
tação que Paz de serem designados Ires me-
(Ticos para servir na guarnição do estado de
S. Paulo, não só por existirem nesta guar-
nição qu atro medicos do exercito, como tam-
bem não haver presentemente outros para
esse fim;
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Servir no 2s regimento do artilharia o 2°
tenente Epaminondas de Lima e Silva, que
93 acha addido ao 1° regimento da mesma
arma ;

Contar, como tempo de serviço, ao alferes
do cavallaria Luiz Vieira Ferreira Sobrinho
o penedo decorrido de 17 de dezembro de
1886 a 22,de dezembro de 1887, em que esteve
no ex ti neto corpo de pol cia desta capital, con7
forme pediu.

— A' Repartição de Quartel-Mestre Ge-
neral:

Approvando a alteração feita pelo comman-
dante do 5° regimento de artilharia, au-
gmentando a ração de alfafa e de milho dos
unimnaes daquelie regimento, em consequen-s
eia da inundação dos campos do curato de
Santa Cruz, onde se acha aquartelado o dito
corpo.

•Antorisando
O eommandante do 2° districto militar a

mandar eliminar do cargo da Escola Militar
do Ceará todos os artigos de armamento que
alii faltam, de accordo com o relacionado no
termo de exame apresentado pelo comman-
dante daquella escola, devendo providenciar
a mesma repartição para que seja recolhido á
Intendencia da Guerra, logo que haja opportu-
nidade, todo o o armamento que por occasião
da revolta de 6 de setembro do 1893 foi dis-
tribuido aos alnmnos do mencionado estabe-
lecimento;

- O commandante do 6° districto militar a
eliminar do cargo do 1° batalhão de artilharia
da guarda nacional destacado na cidade do
Rio Grande 24 espingardas e 71 baionetas, que
foram extraviadas por ()ocasião do sitio da-
quella cidade.

Dia 4

Ao Sr.ministro da fazenda,rogando a expe-
dição do ordens para que, por conta do
credito aberto pelo decreto n. 1909 de 13
de dezembro findo, seja distribuido o de
434:738$319 á Alfitndega do Pará e o do
319:000$ á da Bahia para attenderem a paga-
mentos de despezas feitas no exercicio do
I894.—Communicou-se aos inspectores das
referidas alfandegas.

— Ao Supremo Tribunal Militar
Ministerio do Negocios da Guerra—Rio de

Janeiro, 4 de janeiro de 1895.
O Sr. Presidente da Republica, a quem foi

presente o parecer do Supremo Tribunal Mi-
litar, exarado em consulta de 3 de abril de
1893, acerca da idade que deve vigorar para
a reforma compulsoria dos generaes de cada
uma das classes do respectivo quadro e igual-
mente da classe desse quadro e dos demais
do exercito em que deve ser contemplado,
para o mesmo fim, o official que, sendo chefe
de uma estiver graduado na immediata„ man-
da, por esta secretaria de Estado, declarar ao
mesmo tribunal que discorda do seu parecer,
pelas seguintes razões ;

A mataria que faz objecto da primeira
parte da consulta é'regulasla pelas disposições
combinadas do decreto n. 193 A de 30 de ja-
neiro de 1890, ulteriormente adoptado pelo
decreto legislativo de 17 de outubro de 1891
e do decreto n. 350, de 17 de abril de 1893.

Este ultimo, alterando o quadro do estado-
maior-general, que reduziu aos postos de
marechal, general de divistTo e general de
brigada, define terminantemente as catego-
rias das novas denominações (art. 3°), equi-
parando os tenentes-generaes aos marechaes,

. os marechaes de campos aos generaes de divi-
vislio e os brigadeiros aos generaes de brigada,
com evidente suppressão do antigo posto de
marechal do exercito.

O aviso do Ministerio da Guerra dirigido á
Contadoria em 8 de julho de 1893, citado pelo
triounal, não firma doutrina em contrario a
esta, porquanto versa apenas sobre fixação do
vencimentos

'
 e, quando assim não fosse, ca-

receria da força necessaria para derogar o
que é estatuido por decreto.

Quanto á segunda parte da consulta, é lera
do duvida que a disposição constante do ar t.2J
do decreto n.193 A, de 30 de janeiro do 1890,
confirmada pelo decreto legislativo de 17 de
outubro de 1891, attento o seu caracter ro-

stricto, constitue uma excepção tendente a
beneficiar pecuniariamente, ma hypothese da
reforma, ao official chefe de classa, quando
graduado no posto immediato.

Eito preceito mostra-se aliás do plçna har-
monia com os intuitos e disposições da legis-
lação anterior, iniciada com a resolução de
consulta do 30 de outubro do 1819, relativa
aos generaes, e a de 9 de dezembro de 1823,
que tornou extensivos iguaos favores a todos
os officiaes do quadro do exercito.

Por outro lado, é sabido que a graduação
de um official no posto immediato não lhe
confere sinão uma uniaa vantagem, qual é a
de contar antiguidade desse posto, pois que,
uma vez graduado, este conimia a desempe-
nhar as funcções do posto effectivo (quando
tem funcçaes definidas) assim como continúa
a perceber os vencimentos deste e considerado
naescala hierarchica, o primeiro de sua classe,
de que só é desligado em virtude de um acto
de promoção, tal como acontece a qualquer
outro official que não tenha graduação.

Na hypothese da reforma, porém, seja esta
obrigatoria ou não, o legislador tem visado
sempre favorecer ao Melai chefe de classe,
procurando beneficial-o quanto possivel no
tocante aos meios de subsistencia, e de accordo
com esse pensamento tem-lhe conferido van-
tagens excepcionaes, traduzidos nas resolu-
ções e decretos acima citados.

Para corroborar este modo de entender,
basta por ultimo notar que, si, para conferir
taes vantagens nu favores, o legislador dispõe
que no caso de reforma os (Adua graduados
serão considerados come se effectivos fos-
sem, é claro que o faz precisamente porque
esses officiaes não são effectivos nesses
postos.
• Em virtude dessas considerações, o mesmo
Sr. Presidente da Republica manda outrosim
declarar ao Supremo Tribunal Militar que
resolveu, em 28 do mez proximo passado; que
sobre semelhante a ssumpto fique estabelecido,
para telos os effeitos:
, 1 0, que para a reforma compulsoria 'dos
officiaes de todas as classes do quadro' do
exercito vigorarão as idades constantes da
tabella adoptada pelo decreto n. 193 A de 30
de janeiro de 1890, e approvada pelo decreto
legislativo de 17 do outubro de 1891, suppri-
mido o posto de marechal do exercito

2°, que aos officiaes graduados de qualquer
categoria se applicarão as idades correspon-
dentes aos postos em que se acham alies effe-
ctivamento providos .—Bernardo Vasques.

—Communicando que o Sr. Presidente da
Republica, conformando-se com o parecer , do
mesmo tribunal exarado em consulta de 2 de
julho do anuo proximo passado. resolveu em
26 de dezembro findo indeferir o requeri-
Meato em que o capitão do estado-maior de
1 s-classe João d'Avila Franca pediu ser collo-
cado no Almanack Militar immediatamente
abaixo do major graduado do exercito An-
tonio Gabriel de_Moraes Rego ;

Remedando, para consultar com seu pare-
cer, o requerimento e mais papeis em que
o coronel reformado do exercito Flamini°
Antonio de Vasconcellos Machado pede se
lhe passe patente do posto do general de
brigada honorario.

—Ao inspector da Alfandega de Porto Ale-
gre, mandando entregar ao commandante
do 66 districto militar a quantia de 1:257$129,
para pagamento das praças que, sob o com-
mando do capitão Antonio Carlos Chachá
Pereira, se achavam no Passo Fundo, visto
haver sido morto pelas forças revolucionarias
o estafeta, quando conduzia igual quantia
áquelle destino para o referido fim.

—A' Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
em Goyaz, mandando abonar meia etapa, a
contar de 27 de outubro ultimo, a Anna Lu-
dovina Borges, mãe do cabo de esquadra do
203 batalhão de infantaria Benedicto Porfirio
Borges, uma vez que se verifique não ter o
mesmo cabo de esquadra mulher e filhos.

—A' Directoria Geral do Obras Militares,
mandando

Orçar as despezas que se terão de fazer
com a construção no Labora,torio

technico do Carapinho de diversas obras con-
stantes do officio que se remette do director.
da,quelle estabelecimento •,

Executar os concertos do que necessita um
dos edificios pertencentes ao quartel do 5° re-
gimento de artilharia, para servir de deposito
do carro-ambulancia e outras viaturas per-
tencentes áquelle regimento.

—Ao intendente da guerra, mandando re-
metter ao presidente do estado do S. Paulo
1.008 fusis Mannuliches e munição que se
acham na mesma intendencia e pertencem ao
governo daquelle estado.— Communicou-se
ao referido presidente.

—Ao commandante do Collegio Militar, de-
clarando que não pôde ser attendida a soli-
citação que faz relativamente á acquisição
de filtros Chamberland, systema Pastem',
para. serem adaptados aos encanamentos do
agua do mesmo collegio, por não existir na
lei de orçamento verba para occorrer a essa
despeza.

— Ao director da Contadoria Geral da
Guerra :

Permittindo que o general de brigada João
Vicente Leito de Castro, que segue para a
Europa em commissão, consigne nesta capital
ao 1" tenente Salathiel de Queiroz, além do
seu soldo, a quantia mensal do 150$, a contar
de 1 do corrente ;

Mandando ajustar contas ao general de di-
visão Roberto Ferreira, que segue para o es-
tado do Pará, afim do assumir o colmando
do 1° districto militar.

— A' Repartição de Ajudante-General:
Transferindo para a Escola Militar do es-

tado do Ceará o soldado do corpo de aluamos
da escola militar desta capital Antonio Ba-
ptista de Mendonça Filho, correndo por sua
conta as despezas de transporte.—Communi-
cou-se ao commandante desta escola.

Mandando:
Declarar ao commandante do 1° districto

militar que é approva.da a deliberação que
tornou de autorisar o da guarnição do estado
do Amazonas a contractar um medico civil
para servir na dita guarnição; á vista da
falta absoluta que alli existe de moucos mi-
litares, uma vez que o respectivo contracto
teulia, sido feito de accordo com as ordens em
vigor, devendo ser o dito contracto rescin-
dido logo que se apresente um medico do
exercito para aquelle fim, e no do 5^ districto
militar que é concedida a permissão que pede
para proceder-se ao encerramento da escri-
pturação dos livros a cargo do Almoxarifa,do
do Hospital Militar de Curityba até ao dia 10
de agosto do anno findo, fazendo•se a referida
escripturnão desse dia em deante;

Inspeccionar, pela junta militar, o alferes
Antonio Alves de Bittencourt Leite, alumno
da Escola Militar da Capital Federal, e o en-
genheiro Luiz Thomaz da Cunha Navarro do
Andrade, funcciona,rio aposentado da Repar-
tição Geral dos Telegraphos .—Communicou-
se ao Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas e ao commandante da referida es-
cola.

Expedir ordens para que:
Se recolha a Escola Militar da Capital Fe-

deral o alferes Amorico de Abreu Lima,
alumno daquella escola e que se acha ser-
vindo no 6" regimento de artilhar ia . —Com-
municou-se ao commanda,nte da dita escola.

Vão servir, aguardando classificação:
No estado do Rio Grande do Sul, o capitão

Candido de Azambuja Rangel, que reverteu
1 a classe;

No da Bahia, o alferes Cyrillo Brazilio Mo-
reno Campello;

No 4° batalhão de infantaria,o alferes Godo-
fredo do Vargas Vasconcellos;

No 51 batalhão da dita arma, até á reaber-
tura das aulas da Escola Militar da Capital
Federal,o alferes Francisco Rodrigues Pereira
Bricio.—Communicou-se ao commanda.nte
alludida escola.

Concedendo:
Ao capitão Antonio José Vieira Leal a ex-

oneração,que pediu,de addido militar junto á
Legação do Brazil era Pariz.—Communicou-
se ao Ministerio da Fazenda.
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Ao alumno da Escola Militar da Capital
Federal, Bento Borges de Carvalho, licença,
por dons MCZC3, par tratar do negocies do
seu interesse.—Communicou-se ao cominais-
dante da referida escola.

—A' Repartição da Quartel-Icetre-General:
Approvando a deliberação que tornou o

coma andante do 5" regimento do artilharia
de contractar com Araujo & Irmão o forneci-
mento diario de pão ao mesmo regimento pelo
preço de 420 réis o kilogramina, á, vista do
que expõe no officio dirigido áquella reparti-
ção;

Determinando que o commandante do 4°
districto militar nomeie uma commissão
iklonea para avaliar a qualidade, quantidade
e estado da polvora existente no deposito do
material de guerra situado na cidade do San-
tos, estado de S. Paulo, bem assim que in-
forme qual o preço por que p:ale ser alugado
um precito que esteja afastado da dita cidade
e em condições de servir de deposito para a
mesma polvora.

--
RequeriinCittos de.p.teáados

Major José de SI Eorp.—Não ha verba.
Soldado Antonio Baptista de Mendonça

Filho.—Não 'Ride ser.
Manoel • Garcia da Rosa.—Não tem lagar,

em vista do parecer da junta militar de
sande

Ministerio da Industria, Viação e

Obras Publicas

Directoria Geral da Ildustria

Por portaria do 12 do corrente mez, foram
concedidos tres mezes de licença, com os ven-
cimentos da lei, ao administra:lor a hospe-
daria de imrnira.ntes da ilha das Fiares
Francisco de Paula Ney, para tratar de sua
saude, onde lho convier.

--
Directoria Gual de Viação
Reruerimento despachado

D:a 12 dr, j aviru 5, 13);
Companhia Estrada de Ferra Leopoldina,

pedindo ser dispensada das glosas feitas pela
maioria da junta apuradora nas contas da Es-
trada de Ferro do Ca.rangola, relativas ao
1° semestre de 1894, na importancia total de
7:317$781.—Indeferi

11,1":11Y -priV;rï	 o T
.11.‘

Prefeitura do raitstrieto
Federai

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por acto de 12 do corrente, foi declarado
continuar como auxiliar do gabinete o ama-
nuense da Directoria de Fazenda Antonio José
Teixeira Lixa.

--
Directoria do Interior e Estatistica

1° seção
Prefeitura do District° Federal, 12 de ja-

neiro de 1895.
Sr. Dr. chefe de policia do Districto Fe-

deral.—Remettendo vos a inclusa cópia do
decreto n. 126 do 1 de janeiro do corrente
anno, canjunctamente com a relação dos
book . mackers e feoetões existentes nesta capi-
tal, com a designação dos respectivos locaes
em que os mesmos funceionam, solicito-vos a
expedição das necessarias ordans no sentido
de se tornar effactivo o fechamento dos esta-
belecimentos denominados booh-machers, e de
só aos domingos, depois do meio-dia, funce,io-
Darem os frontões, bellodromos e eslabeleci-
mentos cengeneres; de accorda com o decreto
supra-mencionado, ora em vigor, cabendo-me
declarar-vos que nesta data tremsmittiram-se
aos agentes desta prefeitura as precisas or-
dens, afim de serem feitas as intimações no-
cessarias e executarem o referido decreto na
'parte que lhes competir.

Saúde e fraternidade,—Dr. Farpam Wer-
neck,

E.-,.,o112nte de 12 de j Ine:ro de 1895
Ao presidente da Côrte do Appellaç'ío,

accusando o rece-himen to do Offielo em que o
mesmo communica ter assumido o cargo de
prceidenre daquelle tribaerd.

—Ao secretario do eartori3 de Lençóes do
Rio Verde, inetteado os relaterios, regula-
mantes, lei,	 que solicitou.

sEceÃo
1;:xpedierue de 19 de janeiro de 1895

A03 agentes da prefeitura:
Nos di,trictes do Sacramento, Santa

Candelaria, Santo An ton io, Laga, 2 do S. Jose
o Gloria, recommendando que, da conformidade
com o decreto n. 12,i, intimem 03 proprietarios
das usas denominadas booh-ma-hers, frontões,
beliodromos e estabelecimentos congeneres ao
cumprimento stricto do disposto no referido
decreto;

No districto de Santo Antonio, communi-
cando o indefecimento das petições de José
Costa de Mello e Canetti Guiuseppe, aquella
relativa á licen:,.a para estabulo à rua Silva
Manoel n. 8:3, e esta á (Adila• de alfaiate á
rua dos Arcos ii. 54;

No distrieto do Sacramento, coaununicando
o indeferimento da petição de Manoel Marques
de Carvalho Alviin, relativa á licença para
escriutorio de commissão á rua do Ouvidor
II. 143.

--
Reecc..3rim,intos despachado;

Azevedo Lourenço ,.ts Comp., Abdon Alie,
Anna Rosa Sabroza, Antonio Joaquim Leito
Fernandes, Antonio Gomes Guerra & Comp.,
Antonio Ferreiro de Castro, Antonio Bento
(1-3n,rdv-es, Antonio FO;'reára Junior, Cunha

G ) rap., Carlos Coalho de Magalhães,
Coutinho & Crneiro. Cam pos & Irmão. De-
!amare & Comp.,Franciseo Viciei Lunas,Fra,n-
cisco Pedro Me.çuel, Fernandes da Silva &
Comp., Faria & Drumund, Gaspar do Los
Rios Thens, Hermenegildo l'eçanha de Aze-
vedo, , lsac João, Joaquim Lapa de Oliveira,
João ( I a Fonte Junior, Jose RoJrigues Pe-
reira & Comp., Joanna de Albuquerque, João
Salomé, Justino de Andra . e, João R. Lima,
Joaquim da Silva Leite, Manoel Antonio Mar-
tins, Salomão Doihiy & Coinp., e Vieira Ma-
chado & Comp.—Deferidos.

Canetii Guiuseppo, José Cotta de Mello o
José Ferreira	 Abel.—Indeferidos.

--
3' SECÇÃO

Exp-dientc de 12 de janeiro de 1895
Ao director de fazenda municipal, Dr. di-

rector de obras e viação, agentes de Guara-
tyba e Ilha do Governador, solicitando dados
estalistices dos serviços a cargo dessa dire-
ctoria.

--
Directaria da Instruceao

-E.rpediente (13 31 de dewmbro de 1894

Ao Sr. director geral da Fazenda Mu-
nicipal pedindo pagamento a Antonio Mar-
tins da Silva & Comp., da quantia de
1:408$, a Carlos Abelarlo Gomes & Comp., `da,
quantia de 632$, e a Alves & Comp., da quan-
tia de 210:3500, tudo por conta da verba —
Acquisição e reparos de mobilia escolar,

mappas, etc.
Dia 7 de janeiro de 1895

Ao Sr. Antonio Joaquim de Souza Botafo-
go, pedindo reparos para o predio de sua
propriedade, onde funcciona a ,t escola do
sexo masculino do 8 0 districto.

—Ao Sr. De. director da Fazenda Munici-
pal, pedindo pagamento ao porteiro desta re-
partição, da quantia de 157T00, importancia
de despezas miudas e de prompto pagamento.

—Ao Sr. Dr. prefeito slire ftsignações in-
terinas de fanceionarios desta repartição.

13:a 8
Circular aos inspectores eseelaros dos dis-

trictos sobre distribuição do adjuntos pelas
escolas publicas primarias.

—Ao Dr. ,director geral do interior e esta-
tiatica, re in e t te ri da dados estatisticos relati-
705 ás OSCOIOS publicas do 1° e do 20 grao,
Escola Normal e Bibliothees, Municipal, e cor-
respondentes ao atino proximo findo.

—Ao Sr. Dr. director de obres o viação,
pedindo providencias para que antes da aber-
tura das aulas sejam feitos os concertos in-
dispensavcis de que careca o predio em que
funcciona a 5 ,4 es.rola para o sexo feminino do
44 districto, á rua Barão de S. Felix n. 156,
de propriedade de Felicidade Perpetua de
Jesus.

OREMO NACIONAL
Cara ara dos Deputados

DISCURSO PRONUNCEADO NA SESSÃO
DE 30 DE NOVEMBRO DE 1894

t3r. Gouveia Lima—Sr. presi-
dente, tomando serio interesse pelos negocios
do Estado que tenho a honra do representar,
vejo que entra em discussão o projecto da
nobre Comm'ssão de Orçamento • que concede
á empraza encarregada da construcção da Es-
tra de Ferro de Sergipe a prazo de dons [(si-
nos para a conclusão da mesma estrada; não
posso, pois, juntar o meu apoio a esto proje-
cto.

Sr. presidente, não é uma censura que ve-
nho fazer a nobre coinrnissão que se dignou
de amoitar este requerimento, concedendo o
prazo do dons annos ainda a esta empraza
para (lar concluida,s as obras. Mas, respeitan-
do muito 03 sentimentos de cada um dos seus
membros, vejo que esta commissão,na ausen-
cia dos melhores documentos que pudessem
firmar o seu juizo a respeito do direito da
requerente, facilmente concede-lhe deus
armes, quando aliás direito nenhum tem esta
empraza pla'a vir fazer semelhante pedido.

Não tem direito nenhum, digo isso em con-
sequencia da disidia, do descuido mesmo
que tem tido esta empraza em relação és
obrigações estabelecidas no contracto que ac-
ceitou.

A Empresa da Obras Public is, que se in-
ctunbiu da construc,çã,o da Estrada de Ferro
de Arataiti a Simão Dias cern ramal para Ca-
palia, acceitou as obrigações era conseqnencia
do acto do presidente do Estado desde 1889 e
aqui o governo provisorio da Republica ao-
canon a clausula que lhe determinara que
esta empraza désse começo aos trabalhos da-
quella estrada dentro de 30 dias.

Vejo, Sr. presidente, que a Empraza de
Obras Publicas, que assumiu esta obrigação,
poucos dias depois teve de passar esta con-
cessão a uma outra empraza em data de 29
de agosto de 1890 e fel-o á Companhia de
Obras Publicas e Navegação do Norte do Bra-
zil.

Creio que foi esta companhia que deu co-
meço a estes trabalhos, pois alli com effeito
já se encontram muitos serviços feitos.

O leito da estrada de Aracaju a Simão Dias
e do proprio ramal da Capella estão com
effeitoja bastante adiantados.

Mas ha seguramente dons annos que as
obras estão ali paralysadas, o que traz
grandes prejuisos, não só para a empraza,
como ainda para o proprio governo que ga-
rantiu os juros de 6 0/c, a esta companhia:

Esta mesma companhia, par acto de 17 de
agosto de 1893, transferiu de novo á mesma
Empresa de Obras Publicas do Brazil a Es-
trada de Ferro de Sergipe.

O que é verdade, senhores, é que aquelles
trabalhos se acham paralysadoa e vê-se con-
stantemente passando de uma companhia
para outra, sem vantagem nenhuma para
conclusão destas obras, sem cumprir as clau-
sulas estipuladas a que está obrigada, sujei-
tando-so,não só á caducidade deste contracto.
como á multa.

Foi assim, Sr. presidente, que o governo
Federal, ha bem pouco tempo, exigindo dessa
companhia, a continuação desses trabalhos,
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teve necessidade de multai-a; mas, ainda vá-
sim, não guiz considerar caduco o contracto,
que aliás já estava caduco.

Sr. presidonte, não teria duvida, pelo mas
ximo interesse que ligo áquellas obras da Es-
trada de Ferro de Sergipe, de prestar o meu
apoio a este projecto.

Mas em tudo isto parece-me que ha um
calculo entre a empraza que acceitou a obri-
gação e essa companhia que depois foi concas-
sionariá; parece alue vejo um calculo,- que a
companhia espera que appareça uma outra
para fazer seu jogo ide interesses.

Ninguem dirá que, negando o meu apoio a
este projecto, sou levado por qualquer prin-
cipio nem de odio nem de afeição, _ porque
não tenho a honra de conhecer a nenhum
dos membros dessa companhia.

O SR. GEMINIANO BRAZIL —São MOS muito
dignos.

O Sa. OLYMPIO DE CAMPOS —V. E. acha
de justiça que a companhia perca o grande
capital que já tem empregado ?

O SR•GOUVEIA LIMA —Não Sei Si ó de justiça;
o que sei é que esta companhia está obrigada,
pelas clausulas de seu contracto, a pagar
multa o, o que é mais, já tem o seu contracto
caduco.

E, tanto é o meu empenho em ser essa
obra concluida, que não venho pedir a caduci-
dade do contracto, porque outra companhia,
que porventura venha, terá talvez de demo-
rar mais OS trabalhos do que esta.

A companhia pede proroga.ção de prazo
para a conclusão de suas obras; mas como é
que essa companhia vem pedir prorogação de
prazo, quando dentro do prazo que tinha não
deu um sé passo ?

Ninguem tem o direito de vir pedir a pro-
rogaçao de prazo para a execução de uma
obra, quando nom ao menos mostrou inter-
esse em começai-a.

Levantei aqui esta questão, não para tra-
zer obstaculos á companhia, mas porque de-
via .fazal-o como representante de Sergipe.

Precisamos estabelecer um prazo , para
começar as obras, porque no projecto só está
consignado o prazo para, a 'conclusão delas o
pode a companhia, aproveitando-se dessa
graça da Camara, passar ainda os dons annos
sem começar os trabalhos e vir depois pedir
nova prorogação ou então esperar que se
apresente outra empraza para fazer negocio
com ela e é esta hypothese que desejo que
fique previnida.

O SR. OLYMPIO DE CAMPOS — Com quatro ou
cinco trabalhadores, a companhia podia co-
meçar 03 seus trabalhos e iludir a disposição
da lei.

O SR. GEMINIANO Bakzia—Os cidadãos que
Se acham actualmente á frente desta impor-
tante companhia dão, pelo seu caracter, pelos
interesses, que se acham nesta companhia,
inteira garantia de que a obra vae ser come-
çada para ser realizada dentro do prazo
marcado.

O Sn. GOUVEIA LIMA—. Já disse a meus dis-
tinctos collegas que, si visse que uma outra
empraza se tivesse preparado, pediria para
que se levasse ao conhecimento do governo
a necessidade de se decretar a caducidade do
contracto, mas não venho pedir, nem multa
para a companhia, nem caducidade . do can-
Cacto.

Já disse a meus collegas que-não tenho
honra de conhecer nenhum destes membros.

Jà se vê que sou aqui levado pelo interesse
que tenho de ver aquellas obras marcharem,
para felicidade de Sergipe o da zona por onde
tem que passar.

Sr. presidente, o fim que me trouxe aqui
não foi, como já disse, nem pedir a esta Ca-
mara para se levar ao conhecimento do go-
verno a necessidade de decretar a caducidade
do contracto, nem exigir que esta companhia
seja multada, como se acha determinado no
mesmo contracto:

Venho apenas mostrar o interesse que te-
nho, que tomo para que essas obras marchem
com mais severidade, com mais interesso
para o meu Estado.

Nesse sentido vou apresentar um projec'se
substitutivo, _determinando o prizo, o tempo
em que essa companhia deverá recomeçar
aquelles trabalhos. (Lê-)

Não se pôde dizer, Sr. presidente, que o
prazo de 60 dias, exigido por mim para essa
empraza - começar os trabalhos da Estrada de
Ferro de Sergipe seja pequeno, porque, no
contracto que essa empraza acceitou, está
estabelecido o prazo de 30 dias., para ela
iniciar os seus trabalhos, e não duvidarei
prestar o meu apoio e o meu voto na sessão
vindoura, si essa companhia vier demonstrar
a força maior ou a razão por que deixou de
dar as obras promptas até dezembro de 1893.

Eu mesmo reconheço qual a impossibili-
dade, mas o que quero á que fique con-
signado o prazo para terminação dessas obras,
assim como o prazo em que ela deverá re-
começar em seus trabalhos.

Já disse que não tenho duvida alguma em
conceder-lhe maior prazo; mas o que é preciso
é que essa companhia dê signal de vida,
recomece' os trabalhos, e, não podendo yen-
aelsos no prazo estipulado, venha ainda pedir
uma prorog,ação, a que desde já hypotheco o
meu voto.

O que quero é que ella recomece 03 tra-
balhos dentro em breve, porque quem nos
pôde assegurar que este tempo que ella pede
não seja para esperar pela passagem do ser-
viço a outra empraza?

Veada que não for consignado o tempo pre-
ciso para ela começar, virá o descuido, sinão
o desleixo, que tem mostrado, sujeitando-se
ata a multas, e desde que ella não deu si,gnal
do' vida, o que se pado presumir é que espera
pela ventura de encontrar alguma empresa
que tome o encargo a si, com prejuizo do
Estado.

Tenho concluido. (Muito bem; muito bem.)

REDACÇÃO

As bebidas aromaticasz

(Continuado do a. 4)

IV

Entre as bebidas aromaticas, o mate é a
menos interessante, porquanto é a menos es-
palhada e seu uso quasi desconhecido na
Europa. Constitue a bebida ordinaria dos ha-
bitantes do Paraná, Rio Grande do Sul, Pa-
ra.guay o Uruguay. Foram os jesuitas do
Paraguay que o tornaram conhecido, e por
isso é ás vezes denominado clui do Paraguay,
das Missões ou dosiesuitas.

A planta que o produz é o llex paraguensis.
Arbusto de quatro a cinco metros de altura,
de folhas glabras, lanceoladas,oblongas, den-
tadas as flores são dispostas em bouguets
axillares ; suas vagens são avermelhadas e
agglomeradas, o tronco e os ramos cobertos
de casca esbranquiçada, luzente e de appa-
rencia aveludada.

O mate cresce naturalmente,segundo Mar-
tius, entre o 18 0 e o 300 de latitude sul, mas
attinge seu maximo desenvolvimento entre
21 0 o 24s, nos vales e nas encostas das col-
linas que separam o Paraná do Paraguay. O
melhor mate é colhido na zona comprehen-
dida entre a serra Ammahuby ao sul e a de
Mdracajá ao norte. Series de experiencias
feitas no Jardim Botanico do Rio de Janeiro
inclinam a pensar que seis especies de flex
concorrem para a producção do mato com-
marcial. Na exposição universal de 1889,
viam-se amostras muito diversas, nos pa-
vilhões do Brasil, do Paraguay o da Repu-
blica Argentina.

Nem to las teem o mesmo valor ; os pr.°.
duetos provenientes do Prata, onde o inato é
exclusivamente preparado com o Ilex Para-
guensis, são consideradas como superiores
aos do outras Procedencias.

O inato se propaga de semente privada da
polpa gelatinosa. Quando as plantas attin-
gem á altura de 15 centimetros, replantam-se
os arbustos com intervallos de tres a quatro

metros eai terreno humido,abrigando-as com
grandes arvores para as preservar dos ardo-
res do sol. Chegadas á altura de bus metros,
cortam-se as arvores que as abrigavam, e,
depois de quatro annoa, podem-se colher as
folhas. Uma planta de sete annos dá de 30 a
40 kilogrammas. A colheita faz-se de feve-
reiro a julho, na Republica Argentina; de
agosto a dezembro, no Paraguay, e de maio a
setembro, no Paraná.

Os yerbateros, nome que dão aos individuos
que fazem a colheita do mate, passam rapi-
damente os ramos pelas chammas ; em se-
guida reunem-os em feixes que são suspensos
sobre o fogo brando de pãos seccos.

A secca se completa em dous dias. Esten-
dem então um couro de boi sobre as cinzas
frias e ahl são desfolhados os ramos. Depois
reduzem-os a pó o são acondicionados em
broa'cas do couro. No Paraná seccam-se
folhas, á semelhança do chá na China, em
grandes vasilhas de ferro ou em apparelhos
especiacs para conservar-lhes o aroma. Em
seguida são pulveriaadas mecanicamente.
Esta aspecto e muito procurada no com-
mercio.

O mate é a bebida preferida nos paizos em
que é produzido. Custa menos caro do que o
café e o chá, e é usado por cerca de 10 milhões
de homens. Seu consumo annual é calculado
em 100 milhões de kilogrammas, a sua expor-
tação de quasi 37 milhões de kilogrammas.
O mato é bebido em infusão, o o modo de pre-
paral-o é muito simples. Deita-se em uma
cuia urnas vinte grammas de mate em pó,
com um pouco de assucar, junta-se-lhe agua a
85 a 901 e após alguns instantes acha-se
prompta a bebida.

Então o sebador cli niate, isto é, o encarre-
regado de preparar a preciosa infusão, nella
mergulha a bombilla (bomba).E' um tubo me-
tallico, cuja extremidade inferior termina por
uma bola toda perfurada á semelhança, de bico
de regador.° sebador experimenta si a bebida
que tem de ser servida tão quente quanto pos-
sive' acha-se em temperatura conveniente, e
depois entrega o apparellio á dona da casa
que sorve um golo e em seguida a oferece á
visita. Este modo de exercer a hospitalidade
tem alguma cousa do primitivo que a muitoa
poderá agradar, mas a hygiene a elle se
oppõe. Passando a bombilla de bocca era
bocca, pede transmittir ao mesmo tempo en-
fermidades que nada teem de graciosas e so-

bre cuja natureza é inutil insistir.
A infusão do mate tem sabor amargo, ad-

stringente,que sempre achei muito desagrada-
va', quando obrigado a tomai-o durante
minha estada no Rio de Janeiro (I).

- O inato contém alta dose de cafeina, 1,85
por 100, segundo Byasson, 1,35 segundo La-
tour. Tal diferença é amai duvida devida
a terem-se feito as analyses em diferen-
tes especies do mate

'
 mas qualquer que

seja o algarismo adoptado, vê-se que a ri-
queza do mato em alcaloide o classifica, sob o
ponto de vista de seu principio activo, entro
o café, que contém menos de metade, e o
chá, mais do dobro.

As propriedades physiologicas que resul-
tam desta composição sensivelmente são as
Mesmas. O mate, como seus analops, actua
sobre o cerebro e produz em alta dose
Uma especie de embriaguez que Mante-
gazza compara á alegria do champagne.
Determina funccionamento intelectual mais
activo e Umbus faz desapparecer a fa-
diga. Auxilia a supportar-se o calor e as
marchas prolongadas através dos pampas ;
muniu sua acção sobre o tubo digestivo é a
mesma.

O consumo do mate é em dose mais elevada
do'que o do café e sobretudo do que o do
chá, e como ha bebedores que o usam cinco
ou seis vezes por dia, na America do Sul,
não é para admirar que se observe, nos in-
dividnos que dello abusam, uma especie de

(I) No Rio de Janeiro não é cornmum beber-se o mate
em cuia. Em geral é preparado era bule como o oba-
Além disso toda a descrIpeão do preparado, e a passal
gorn da..bombIlla. de bocaa em bocca 6 costume quas.
desconhecido na Capital Federal.

(Nota do traductor.)
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dyspepsia dolorosa, á qual Mantegazza dá o
nome de gastralgia matica e é analoga ás per-
turbações gastricas que causam o abuso do
café.

Para as pessoas habituadas ao mate, a
sua falta brusca é tão penosa quanto a do
fumo. Os habitantes do Rio da Prata, quan-
do de passeio pela Europa e esgotada a sua
provisão do mate, sehtem durante algum
tempo mao-estar muito desa,gradavel, ca-
racterisado pela inaptidão completa para o
movimento e o trabalho intellectual.

O mate presta incontestavelmente servi-
ços nos paizes quentes. Os europeos que
fixam residencia em Buenos Ayres, ou em
Montevidéo, acostumam-se rapidamente a
essa bebida; haveria vantagem, como o ob-
serva Le Roy de Mérieourt, de distribuil-o
ás equipagens dos navios que estacionam
nessas regiões e mais especialmente aos ma-
chinistas e foguistas, que padecem cruel-
mente, nessas latitudes, quando se 'acham a
postos.	 -

V
• As bebidas aromaticas prestam, como vi-
mos, reaes serviços e justificam o interesse
que inspiram aos hygienistas, Mas talvez
estejam destinadas a representar papel ain-
da mais importante. Poderiam vir a ser o
antidoto do alcool.
, Esta peste dos tempos modernos, este fia-
gello mais mortifero do que as epidemias,vae
augmentando de anuo para anuo. Na Revista
dos Dom Mundos de 15 de abril de 1886 publi-
quei o inventario de sua devastação. Mostrei
como em todas as nações civilisadas, o alcool
povoa ás galés,os hospitaes, os asylos de alie-
nados, como deshonra e avilta a familia, pre
parando novos recrutas para o exercito do
vicio e do crime, e terminei este inquerito ava-
liando a somma, que tão degradante vicio
custa annualmente á França.

Depois que estabeleci essa conta, o mal tem
progredido. O consumo do alcool, que em
1835 era apenas de L444.386 hectolitros, eia
1892 elevou-se a 1.735.369 hectolitros.
Augrnentou, pois, de um quinto em sete am-
uos, emquanto no mesmo lapso de tempo, a
população apenas augmentou de um noventa

Os algarismos que acabamos de registrar
eapresentsam ~ente a quantidade de alcool
que pagou direitos, a unica que é possivel
conhecer exactamente. Quanto ao alcool in-
troduzido fraudulentamente no consumo, é
eomputado em quantidade quasi igual, mas
naturalmente escapa ao calculo. Levando em
tinha de conta todos os elementos da questão,
conclui que o orçamento do alcoolismo foi de
1.555.296.000 de francos em 1885. Actual-
mente procedendo do mesmo modo, tenho
somo resultado 1.876.131.000 de francos.

As estatisticas assignalam outro facto não
menos inquietador, e vem a ser o augmento
verificado principalmente na classe dos
[icores perigosos. O absintho, esse temeroso
veneno, cujo reinado parecia prestes a findar,
lia cerca de vinte annos, ganhou nova vida.
-sm sete annos. seu consumo foi além do
luplo. De 57.732 hectolitros, ascendeu a mais
le 129.670, e como esses algarismos fornecidos
pela regie representam a quantidade de al-
sool absoluto que entra na composição do
absintho, que o licôr com essa denominação
1.penas marca 60 a 70 gráos . póde-se avaliar
'seu consumo em cerca de 220.000 hectolitros,
representando perto de 500 milhões de calices.
Pariz absorve cerca da quarta parte, e quem
frequenta os boulevards ha alguns annos não
em necessidade da estatistica, para reconhe-

ser que o numero dos copos contendo o licor
verde multiplica-se de anuo para anuo nas
mesas ao ar livre dos mais aristoeraticos

Eni meu tempo o absintho foi o fiagello da
sociedade. Seu uso achava-se por tal fôrma
espalhado na marinha e no exercito que o
accusavam de ter feito mais victimas do que
a inimigo nas fileiras dos nossos soldados da
kfrica. Essa paixão diminuiu pouco a pouco ;

vermouth substituira em grande parte o
absintho, e ao mesmo tempo os habitos de

sobriedade ganhavam terreno no exercito.
Tão feliz tranformação continua a operar-se ;
porém o mesmo não acontece na população
civil e principalmente na classe inferior .

Hoje o operario abusa do absintho. O gosto
por este licor toxico espalhou-se, sobretudo,
na população pariziense, e isso explica seu
aterrador consumo. As consequencias serão
em breve patentes pelo accrescimo do alga-
rismo dos casos de alcoolismo grave, por-
quanto o abuso do absintho conduz ao dei;-
num treinens complicado com epilepsia.

O alcool tambem tem sua parte de respon-
sabilidade em todos esses desregramentos, em
todos os vexames, em todos os crimes das so-
ciedades contemporaneas. Deve-se-lhe fazer
guerra sem treguas, porém, cansa combater
um inimigo contra o qual nada se pôde obter,
o alcool é o mais forte. Tem por si toda a
hierarchia dos interesses que põe em jogo;
tem por apoio a todos os que o fabricam ou
o vendem, desde o distillador que o fabrica
em grosso, até o vendelhão que o vende a
retalho; tem por defensores, em uma pala-
vra, todos quantos delle vivem, e aquelles
que delle morrem.

E' forçoso que as sociedades parem neste
declive, si não quizerem morrer. Vencerão
o alcoolismo no dia em que resolverem em-
pregar medidas radicaes e appIicar ferro em
brasa nessa chaga asquerosa. 03 remedios de
que deverão lançar mão são conhecidos: fo-
ram discutidos nas assembléas legislativas e
nas sociedades eruditas. Entretanto, entre
03 remedios indicados, um ha sobre o qual
nunca é demasiado insistir.

Escrevendo a historia das sociedades de
temperança, citei como um de seus mais po-
derosos meios de acção, a creação de estabe-
lecimentos aualogos aos cafés, ás cervejarias,
mas nos quaes não se vendam bebidas alco-
olicas. Os primeiros cafès de temperança, tal
o nome que lhe deram, foram abertos em
Inglaterra em principios de 1876. Dous annos
depois, tinham-se constituido cincoenta e oito
companhias para abrir novos cafés. A mais
importante dessas associações organisou-se em
Londres a 13 de agosto de 1877, sob a denomi-
nação de The coiree Public house Association e
sob a presidencia do duque de Westminster.
Fundaram-se analogas na Escossin ,e a impor-
tante sociedade de temperança da Igreja angli-
cana dirigiu,a seus 20.000 pastores, uma cir-
cular em que declara que, para elevar o uivei
moral da população e combater efficazmente
a embriaguez, a primeira cousa a estabelecer,
nas parochias, depois da Igreja e da escola,
são os cafés de temperança (Coffee rooms).

A igreja anglicana não tem o monopolio de
taes estabelecimentos ; outros foram creados
pelas congregações,por pessoas piedosas,e tor-
naram-se poderosos centros da evangelisa,ça..o.
A maioria foi fundada com intuitos pura-
mente philantropicos e sem côr religiosa, taes
como 03 British Workmen ; emllin a espe-
culação montou alguns sob pretexto de ope-
ração industrial, e por toda a parte em que
as sociedades de temperança desenvolveram
sua actividade, esses estabelecimentos pro-
speraram.

Na Suissa,, a aux azul fez propaganda ac-
tiva e efficaz em prol dos cafés de temperança
Por seus esforços, em 1879 constituiu-se em
Genebra uma Sociedade de salões de refrescos
ntio alcoolicos, que fundou quatro cujos re-
sultados são muito animadores.

Estabelecimentos analogos existem na Hol-
landa, na Suecia e na America. Em França o
movimento neste sentido ainda não se pro-
nunciou. Entretanto, em 1889 fundou-se em
Sèvres o primeiro café de temperança, graças
á generosidade da Sra. Baroneza Ed. de Bus-
sière, sob o modelo do que funccionou na ex-
posição universal, na secção de economia so-
cial e tira frequentado por elevado numero
de consumidores.

As sociedades de temperança comprehen-
deram perfeitamente os fins e o principio
desses estabelecimentos e as condições que
devem preencher.

E' evidente, com effeito, que os cafés e as
casas de bebidas não são unicamente loga.res
de consumo e de desregramentos;satisfazem a

uma necessidade de sociabilidade que é cont-
ra= tanto aos operarios como ás demais
classes. As pessoas abastadas que dispoem em
suas casas de todos os recursos do conforto
nem sempre sabem resistir aos attractivos dos
clubs. São muito menos excusa,veis do que o
operario que não tem outra perspectiva,
quando se recolhe ao seu domicilio, depois de
rude dia de trabalho, sinão a solidão em sua
agua furtada sombria, humida e fria. A ta-
verna é o seu salão; ali encontra, além do
calor brando e luz brilhante, a sociedade de
seus companheiros, o attractivo das conver-
sações, as seducções do jogo. Ah i fuma,
bebe, embriaga-se. Conseguintemente, si
quizer-se luctar cora efficacia contra essas
perfidas influencias, convens dotar os estabe-
lecimentos de temperança com todos os con-
fortos, com attractivos proprios aos logares
de reunião, menos o inconveniente das bebi-
das alcoolicas.

NO3 caf35 de temperança, pôde-se ter in-
gresso seta apresentação, sem formalidades,
não se é obrigado a fazer gastos, pôde-se des-
cansar, escrever, ler 03 jornaes; em fim ah i en-
contra-se café, chá, chocolate, limonadas e
xaropes no verão, tudo de excellente quali-
dade e por preços moderados, por quanto taes
estabelecimentos não são unia especulação e
devem limitar-se a equilibrar suas despezas.

Esta ultima condição é indispensavel. E'
preciso que o operario que entre em um
café de temperança não supponha que se
procura attratill-o dando-lhe uma esmola ;
deve pagar sua despeza; cumpre que se julgue
ema sua casa, á sua vontade e deseje voltar.

Na Suis,sa, esses estabelecimentos se com-
poeta de tres compartimentos pelo menos ;
um salão de leitura e de correspondencia, no
qual é prohibido fumar, outro destinado á
conversação e aos jogos, e o terceiro onde ha
cursos, conferencias, saráos musicaes ou lit-
terarios.

Tudo isso é muito bom, mas esse luxo de
compartimentos é dispensavel;em rigor basta
que o operario encontre no café o que en-
contra na taverna, menos as bebidas al-
coolicas.

Na Suisse, os jogos de cartas e os jogos a
dinheiro são prohibidos. Creio que é tambem
um exaggero. E' preciso não procurar o
optimo. Si quer-se attrahir frequentadores
para es estabelecimentos em que a sobriedade
e condição essencial, cumpre não prival-as de
urna das grandes distracções dos outros, o de
jogar a despeza quase faz. Basta, a vigilancia
da policia para que não degenerem em antro
de jogatina.

Cumpre tambem evitar que os cafés de
temperança, cujo objectivo é puramente mo-
ral, revistam um caracter politico e se trans-
formem em clubs. No Jura bernez errada-
mente, a meu ver, fizeram-o uru instru-
mento de propaganda religiosa; em França
isto seria um perigo. Afim de que taes esta-
belecimentos prosperem em França é indis-
pensavel permittir aos seus frequentadores
toda a liberdade possivel.

Todos os meios devem ser postos em campo
para luctar contra o fiagello que devora as
sociedades modernas. Si fosse possivel substi-
tuir pouco a pouco, nas classes laboriosas,
o uso das bebidas que tecia cafeinapor base á
paixão do alcool e seus derivados, seria um
explendido triumpho . Por emquanto é apenas
um sonho. Não se deve pensar em arrancar
ás tavernas a clientela dos alcolicos e dos
degenerados ; pôde-se, porém, roubar-lhes a
dos individuos que ainda não se degradaram,
aquelles que.ainda se horroristsm com as con-
sequencias do vicio, se enojam com a pre-
sença dos ebrios e temem cahir no mesmo
gráo de abjecção: pade-se sobretudo salvar
do abysmo as mulheres e as crianças, e
quando mesmo fosse minima a proporção dos
redimidos, valeria a pena tental-o a preço de
sacriticios tão pequenos e de algum esforço
que o mais insignificante exito recompen-
saria.

JULES Roeu ARI) .
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SENÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

sEssXo TE 12 DE JANEIRO DE 1895

Presidencia do Sr. ministro Aqu:no e Castro
—Secretario, o Sr. Dr. Pedreira

A's 10 1/2 horas da manhã, achando-ao pre-
sentes os Srs. ministros barão de Pereira
Franco, Piza e Almeida, Macedo Soares, pro-
curador geral Souza Martins, Ferreira da

IIerminio, • Fernando Osorio, America
Lobo e Ubaldino do Amaral, abre-se a sessão.

Não puderam comparecer os Exilas. Srs.
ministros José llygino, Pindahyba de Mattos
o Amorico Braziliense, além do Sr. Amphi-
lophio com licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior.

Teve o conveniente destino todo o expe-
diente sobro a mesa.

JULGAMENTOS

liabea-corpus

N. 689— Porto Alegre— Relator, o Sr. mi-
nistro Amorico Lobo, em substituição do Sr.
"ministro Pindahyba de Mattos ; paciente, te-
nente-coronel José Facundo da Silva Tavares.
—Proposta a preliminar do se adiar o julga-
mento ,para pedirem-se novos esclarecimentos
e cópias de documentos, não passou, contra os
votos dos Srs. Amorico Lobo e Fernando
Osorio.

Sobre a questão principal, foi negada a or-
dem de soltura, por se achar o paciente já
pronunciado, contra os votos dos Srs. Pisa e
Almeida o barão de Pereira Franco.

Não votou o Sr. Herminio por impedido e
o Sr. Ferreira da Silva, por não estar pre-
sente ao julgamento.

N. 704 — Porto Alegre — Relator, o Sr.
ministro Piza e Almeida, em substituição do
Sr. ministro José Hygino ; pacientes, Alfonso
da Silveira Nunes, Theodoro Valentim Qua-
resma, Israel José do Freitas, Manoel Estf-
vão Valentim, Guilherme da Silveira, Eu-
elides Vemos, Hostilio Augusto Lopes e José
Maria Ramos.—Concedida a ordem de sol-
tura, contra o voto do Sr. Fernanda Osorio.

(Impedido o Sr. Herminio.)
N. 709—Curityba— Relator, o]Sr". ministro

Herminio, em substituição d. Sr. ministro
José llygino ; paciente, Luiz Barreto Murat.
Julgou-se prejudicado o pedido, visto já ter
sido pelo tribunal negada a ordem de soltura.
em petição anteriormente apresentada com
os mesmos fundamentos, unanimemente.

N. 729—Rio Grande do Sul— Relator,o Sr.
ministro Ferreira da Silva ; paciente, Anto-
tonio Nunes de Campos.—Adiou-se o julga-
mento, requisitando-se de novo as informa-
ções que ainda não foram prestadas pelo
juiz seccional do Rio Grande do Sul, ficando
designada a sessão de 26 do corrente para o
julgamento, unanimemente.

(Impedido o Sr. ministro Herminio).
N. 72 . 1—Capital Federal —Relator, o Sr .mi-

nistro Barão de Pereira Franco; pacien to.s,Ber-
nartlino Barandearan e Francisco Corrêa dos
Santos.—Proposta a preliminar de exigir-se
do novo os necessarios esclarecimentos por
intermedio do ministro da justiça, assim se
venceu, contra os votos dos Srs. Ubaldino do
Amaral e Fernando Osorio, que julgaram
desnecesurias novas informações, o Macedo
Soares que votou para que se insista na
requisição directa do aommanda.nte da bri-
gada policial. -

Fica mercada a 1 sesgo para o compare-
cimento dos pacientes o prestação dos escla-
recimentos.

N..725—Capital Federal—Relator, o Sr. mi-
nistro Piza e Almeida ; paciente, o 2° sar-
gento Carlos José Teixeira. — A mesma doei-
eão acima.

N. 739—Capital Federal—Relator,o Sr. mi-
nistro Fernando Osorio ; paciente, Tito Au-
gusto Diniz da Silva.—Fica adiada para a Ia
sessão, a pedido do Sr. ministro relator.

DISTRIBUIÇÕES

Processo de homologaçto de sentença
estrangeira

N. 3—Impetrante, José Justino Sampaio.—
Ao Sr. ministro Macedo Soares.

Appellações eiveis
N. 51—Ao Sr. ministro Amorico Lobo, em

substituição do Sr.ministro Bento Lisboa, que
aposentou-se.

N. 56—Ao Sr. ministro Fernando Ozorio,
em substituição do Sr. Ferreira de Rezende,
que faltem'.

N. 60—Ao Sr. ministro Ubaldino do Ama-
ral, em eubstituiçã,o do Sr. Barradas, que
aposentou-se.

N. 10I—Appellante, o procurador da fa-
zenda do estado de Minas Geraes; appellados,
Caserniro Ribeiro Luiz e outros.—Ao Sr. mi-
nistro barão de Pereira Franco.

N. 102—Apsellante,_ Amedro Gonella ; ap-
pellada,a Companhia de'Seguros Maritimos e
Terrestres Garantia.—Ao Sr. ministro Piza
e Almeida.

Recursos extraordinarios
N. 14—Ao Sr. ministro Barão. do Pereira

Franco, em substituição do Sr. ministro
Aquino e Castro, actual presidente.

N. 12—Ao Sr. ministro Piza e Almeida, em
substituição do Sr. Andrade Pinto, que apo-
sentou-se.

N. 27.—Recorrente, capitão Francisco Ri-
beiro Lop3s ; appellada, D. Silvania Maria
dos Santos Ribeiro.—Ao Sr. ministro Ubal-
dino do Amaral. -

N. 28 -Recorrente, A Ceará Harbur Corst
porations limited , recorridos, Sing Lehurts
& ComP..—Ao Sr. ministro Macedo Soares.

Revisões
N. 29—Peticionarioa, José Burband e ou-

tros.—Ao Sr. ministro Pindahyba de Mattos.
N. 57 —Peticionario, Guilherme Schimid,

—Ao Sr. ministro Herminio do Espirito
Santo.,

N. 61—Peticionario, Felippe Santiago.—Ao
Sr. ministro Bernardino Ferreira.

Recurso crime
N. 21—Recorrente, Deodato Pinto 'dos San-

tos ; recorrida a justiça do estado de Pernam-
buco.—Ao Sr. ministro Pindahyba de Mat-
tos.

Os nomes dos litigantes dos. promssos, que
tiveram novas distribuiçõ'es, ja foram publi-
cados devidairionte.

Encerrou-se a sessão ás 2 1/2 horas da
tarde.

O secretar:o, Joird Peireira do Couto Fer
ra

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento dos dias 2 a 11

Idem do dia 12 (até ás 3 ha.) 	 	 53161252$301
de janeiro	 1895 	  3.903:696s/764

----------
4.449:949 S065
2.443:719 j277FCm igual periodo de 1894 ..

RECEBEDORIA

Rendimento dos dias 2 a 11
3

277:620279de janeiro de 1895 	 	
46:974302Idem do dia 12 	

324:595$671
192:564486Era igual periodo de 1894...

1128A. DE RENDA3 DO ESTADO DO RIO DE JAMIIIRO
NA CAPITAL YEDERAL

Rendimento do dia 12 de ja-
neiro de 1895 	

	
167:9041963
780:170N95Idem dos dias 2 a 12

NOTICIÁRIO
Conzratulação —O Sr. Peesidemte

da Republica recebeu a seguinte
Illrn. e Emn. Sr.—A camara municipal do

Goethe, reunida hoje em sua primeira Sessão,
cumpre o grato dever de, rendendo homena-
gem ao distincto muito de V. Ex., e inter-
pretando sinceramente os sentimentos do
municipio, saudar a V. Ex. pela direcção
que vae imprimindo aos negocios deste estado,
em boa hora confiado a tão habeis mãos.

Sim, Extn. senhor, para o patriota é uma
verdadeira animação ver c•ollocado á frente
dos destinos de nossa estado V. Ex., que em
pouco tempo decorrida após seu ingresso
para o poder tem dado exuberantes provas
dos sentimentos alevantados que sempre o
animaram.

Aceeite, pais, V. Ex. os protestos de adhe-
são e apoio desta corporação.

S cia da Camara Municipal de Caethé, 4 de
janeiro de 1895. — De V. E. patricios
admiradores—O presidente, Antonio Josd .Pei-
xoto de Souza .—V. Pranc:sco de Assis Chagas.
--Julio de Vasconeehs Teixeira da Moita.—
Antonio Pacifico Homeni.—Carlos Frederico
de Sá.—Guillterme Pinto Muz.z.i.

Tribunal sisa Coutag—Este tribu-
nal resolveu Isentem sobre os seguintes paga-
mentos:

Ministerio da Fazenda—officios:
Da inspector da Alfandega. do Rio de Ja-

neiro n.4 do 2 do corrente com as contas do
despezas feitas pelo parteiro em dezembro,
157900;
• D3 juiz de orpliãos de Cabo Frio do 5 do
dezembro, requisitando o pagamento do juros
de dinheiros de orphãos a José Ilenriques
Martins do Oliveira. 18$219;

Re isterimento do D. Jesuina Lopes do Ama-
zonas, sobre o pagamento da meio soldo e
montepio em setembro e dezembro de 1893,
530000.

Ministerio da Justiça e Ne.goelos Interiores
-Solicitadas por avisos ns. 4.564, 4.586,4.588
.le 27, 29 e 31(10 dezembro ultimo e ns. 43,
44, 48,53 e 8-1 de 8, 9 e 10 do corrente:

" Pensões concodidas aos empregados e opera-
rios invalidos da Casa de Correcção, 200$000;

Vencimentos do pharmaceutico da mesma
casa, 150$090;

Gratificações e salarios do pessoal do Insti-
tuto Benjamin Constant, 1:5493907 ;

	 VINIMIN..~~~~Y~Mmis

N. 733—Paraná-- Redator, o Sr. ministro
Amorico Lobo; paciente, Julio J036 de Cerva-
lho.—Deu-se provimento ao recurso, para
conceder-se a ordem de habeas-corpus, requi-
sitando-se o‘ necessarios esclarecimentos do
juiz de direito de Guarapuava, sendo des-
ignada a sessão do 15 de fevereiro proximo
futuro, para a apresentação do paciento e
dos•ditos esclarecimentos.

-Votaram neste sentido os Srs. IIerminio
Ferreira da Silva, Macedo Soares e Barão de
Pereira Franco.

Negaram provimento, os Srs. Amorico
Lobo, Ubaldino do Amaral, Fernando Osorio
e Piza e Almeida.

N. 734—Porto . Alegre—Relator, o Sr. mi-
nistra Uballino do Amaral; recorrentes, os
pacientes, Marasco Geovani e Baptista Bar-
bieri Gioseppe.—Negam provimento ao res
CUr.50, visto se acharem os pacientes já con-
demnados e em cumprimento de pena, una-
nimemente.

N. 735—Minas— Relator, o Sr. ministro
Barão de Pereira Franco; paciente, Antonio
Rolrigues Teixeira.—Não se tomou conheci-
mento da petição por ser originaria, tra-
tando-se de crime commum, unanime-
mente.

N. 736—Capital Federal—Relator, o Sr.
ministro Macedo Soares; impetrante, Dr. An-
tonio Vaz Pinto Coelho da Cunha, em favor
do paciento Dr. José Maria Vaz Pinto Coelho.
—Concedeu-se a ordem de habeas-corpus, fi-
cando designada a l a Sessão para a apresen-
tação do paciente e dos esclarecimentos, que
serão requisitados do ministro da justiça ei
juiz seccional do Districto Federal, unanime-
mente.

Impedido o Sr. ministro Ferreira da
Silva.
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Salarios
Dos serventes da Ecala Polyteehnica,

1:101$01l ;
Dos da Escola Nacional de Bailas Artes,

384$500;
Despezas com as eleições reslaadas em 1

de março de 1894, 4:341$100 ;
Publicação de editaes paaa a ultima revaão

eleitoral, 4635C0;
Concertos DOS encanamentos de esgoto da

Repartição da Policia, 34.O;
Mandou-se escripturar por conta do credito

aberto pelo decreta n. le90 de 31 de março
de 1894, requisitada por aviso circular n.
45aia de 27 de dezembro de 1891;

Giz censumido no edifica° do corpo de bom-
beiros, 2:3001;947.

Ministerio cia lndustria, Viriala e Obras Pu-
blicas-Solicitada por aviso u. 2.229 de 28 de
dezembro de 1804:

Fornecimentos feitos á Directoria Geral de
Estatistica, 573$200;

Ministerio da Guerra (despacho de 12 de
janeiro)- Aviso n. 1 de 2 do meamo mez sa-
bre o pagamento das despezas féita3 na Es-
cola Pratica do Exale:ato, nos mezes de feve-
reiro a outubro do anuo proximo passado, na
importancia de 777$740, por conta do decreto
n. 1909 do 13 da dezembro ultimo.

Aviso n. 2 da mesma data sobre o paga-
mento por conta do dito decreto, da quantia
de 133:312a460, de fornecimentos feitos á In-
tendencia da Guerra,

Aviso n. 4 de 3 do mesma maz sobre o pa-
gamento da quantia de 30:231$, de igual pro-
veniencia.

Aviso n. 5 da mesma data mandando pa-
gar á Companhia Villa, lzabel a importancia
de 291$ proveniente de passagens concedidas
a praças do hospital, nos mezes do junho a
novembro de 1894, por conta do credito
aberto pelo referido decreto.

'Escola 1Polytechsilea-0 resul-
tado dos exames de hontem foi o seguinte:

33 cadeira do 2° anno do curso geral (chi-
mica inorganica)- Approvados plenamente,
Hermes de Abreu e Lima : simplesmente,
José Candida Nunes Pires.

Collegio Militar-O resultado dos
exames prestados pelos alumnos do curso se-
cundado deste collegio,hontem, concernentes
ao anuo lectivo de 1894, foi o seguinte:

40 anno - Aula do alleina'o - Approvados:
com distincção, grão 10, Milton Cruz e Hera-
elite Paes Ribeiro; plenamente, grão 7. Pom-
pou Horacio da Costa, gráo 7, Hermes Seve-
riano de Allencourt Fonseca e Miguel Daltro
dos Santos, grão 6, Frmino won Doellinger
da Graça, Abel Araripe Cavalcanti de Albu-
querque e Reginaldo Muniz Freire; simples-
mente, grão 5, Manoel Venancio Campos da
Paz, Mario Ewerton Pinto, Raymundo Co-
riolano e Franklin Villa,boim, grão 4, Miguel
da Cunha e Mello, grão 3 1/3, Carlos da Silva
Varella.

30 anno-Aula de algebra-Approvado com
distincção, grão 10, 1,1no Leal de Sã Pereira ;
plenamente, grão 9, Domingos Alves alatheus
grão 8, Julio Casar de Carvalho Cotrim,
grão 7, Dias Gomes Pimentel e José Pires de
C rvalho e Albuquerque, grão 6, Frederico
Augusto Olyin pio do Jesus ; simplesmente,
grão 5, Eduardo Victor cio Figueiredo Babai,
Aristides de Almeida Beltrão o José Felix
Alves Pacheco, grão 4, Alberto de Lima Bar-
ros o Luiz Augusto Drummond Alves, grão
3 1/3, Mario Vieira de Rezende e Silva, José
Pompeu de Anu-alargue Cavalcanti, João
José de Bittencourt Calazans e Achilles de
Oliveira Fernandes.

Não compareceu um alunino.
l a armo 10 turma-aula de, p3rt.tiguez-

Approvs,dos plenamente, grão 7, Oscar Pi-
nheiro Werneek e Joaquim aluricy ; simples-
mente, grão 4,Gnraldo Luiz da Motta Freitas,
Nelson Augusto de Mello e Roberto Guedes de
Carvalho, grão 3 1/3, Henrique Carneiro de
Barros Azava lo, e os demais reprovados.

Correio - feaA repartição txpecará
hoje, melas pcíos 2eguintes paquetes:

Pelo Entele, para Genova e Nripoles, rece-
bendo impressos até ás 6 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 7 idem.

Pelo Itopeva, para Imbetiba, recebendo im-
pressos até ás. 7 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 7 M, ditas com porto duplo
até ás 8 idem.

Pelo Pretagne, para Montevideo, levando
malas para a1atto Grosso e Paraguay, reco-
Lenda impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas para o intericr até ás 8 . a ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 9 alem.

- Amanhã:
Pelo Atexancl: .it, para Santos e Aracajú,

recebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o intedoa até ás 9 !í,. ditas com
porte duplo até ás 10, objectos para registrar
até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Sorata, para Bahia, Pernambuco, Lis-
boa, La Pallice, Plymouth e Liverpnol, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 a, ditas com
porte duplo o para o exterior até ás 10, ob-
jectos para registrar até ás 6 da tarde de
hoje.

- Convida-se o remettente de uma carta
postada na caixa geral desta repartição em 9
do corrente, dirigida ao Sr. D. Francisco
Perez e destinaaa a Buenos Aires, Calle Es-
meralda n. 850, a comparecer n. secção,
afim de dar esclarecimentos sobre a mesma.

Repta r çã rsa t. aso csa og ea-
Resumo metsoaologico da lastaçao do Morro
de Saato aatonio

Dia 11 de janeira de
ot-21 p.-.,r,:rnetro Tempo-

ratem
Tduaio

do	 apor

Humidade
relativa

9 a.... 755,89 26,8 21,26 81
1/2 d. 754,60 27,0 21,40 81
3p.... 753,82 26,5 19,69 76.5
Maxima 	 27,7
Minima 22,0
Iefaia 24,85

Evaporação á sombra 2,0

No dia 12:
auras arar& a Co Tempera- Tertaão Hum idad,

tura	 do vapor	 rotativa

9 a- . :53.19 23,6 2013, 93
1/2. d. :53,32 25.0 27,42 87
3 p... :53,90 24,0 19,15 86,4
Martina 27,0
Minima 21,5
Média 24,25

EvaporaoIn á sombra 1,4.
Chuva 56•"7.

Oboorvatorlo do 1ZIo do ao-
nelro-Resumo metearo/egioo.-Dia 10 de
janeiro de 18i5.

,• 8
''''à g, -n

'á ...
e fcae 4,:. ,	 .,. 2 ;1. "

t‘i ‘:' '-' ''''' eI .,-.' 2 4
,-	 .4 te c,, 7: Itsvr.ttse Do aso

% a rs 'd a ' 8 z làa e

7 m. 755.70 23.0 89.0 W 2.0 Nublado.

10 m. 755 81 23.3 83.3 NW 2.8 Idem.

1 1. 755.14 25 1 70.0 SE 6. 6 Limpo.

4 t. 754 43 24 8 82 O SE 9.1 Ide:n.

.......,..- ..,_—... ,............_.,

Therammetro sem abrigo ao meio dia: en-
ne.grecido 55,0; prateado 38,0.

Temperatura maxila°, 23,5.
Temperatura Minirna 21,5.
Evaporação em 24 horas 2.2.
Chuva em 24 horas 4°101,55.

Via 11 de janeiro de 15(.:5

7	 ,I, 753 13 233 01 O NUL). Encoberto.

3	 O. ',56.11 21 3 57.0 5sE 3.3. Nublado.

/. ';:.1	 '53 25 2 520 SE 5.0 Limp)•

i	 t.. r 4 3--, 2.(3 80.0 S .: I?. 10 0 Encnborta.

Sem a ale° aa inaia dia: ell-•
Ilegtn,:ei. ,iu 52,0, prateale 37,0.

Ter1.-;perAura maxisra 28,0.
Teris...»sratura MMIMA. 22,6.
Ess,psaaaaZo e:m 24 horas 2,0
Chuva em 24 horas 0,0.

A!ass:z zseE2..41C1141.," asa- Ex-
z.es_e l o dos bol e Uns d a rios oa engenheiroe dos
iistrietes da Inspecção Geral das Obras Pu-
blica

.No dia 5 de janeiro de 1855:
Tinguá e Commercio ...... 	 67.3,2.000
Mararanã, e affluentes. . 	  21.533.000
Macacos e Cabeça 	 	 , • 28.593.000
Carioca e morro do Inglez ..... . 	 7.475.000
Andarahy e Tres Rios 	  10.957.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.648.000

Morro da Viuva 	
	

759.000
No dia 6:

tngua e Co:amarelo 	  66.874.000
Mara.eargt e aumentes 	  21.797.000
Macacos e Cabna 	  	  14.523.000
Carioaa e morro do Inglez 	  6.109.000
Andaraby e Tres Rios	   10.034.000
Além das outras deriva0es antes

do Pedregulho, o reservatorio

	

de S. Christorão recebeu 	  3.648.000
Morro da Viuva 	 	 786.000

'Santa Casa da Mlisserdeordia.
- O movimento do Hoepital da Santa Casa da
tlisericordia, dos hospicioa de Nossa Senhora
la ''aude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
chora do Soccorro e de Nossa Senhora das
E'dt'ns cm Cascadura fel, no dia 6 do cor-
renta, o seguinte:

	

Nrc.	 Hei. Total.

Existiam, 	 	 . 757 716 1.473
Entraram.......-	 21	 24	 45
Sahiram 	 	 11	 17	 28
Fallereram 	 	 4	 3	 7
Existem 	 	 762 721 1.483

O movimento da sala do banco e dos con-
fraltorios publicos foi, no mesmo dia, de 243
consultantes, para os quaes se aviaram 293
receitas.

E no da 7:

	

Na-.	 Ext, Total.
Existiam... • . 	 762 721 1.483
Eia	 „	 90

	
74

ahiram	 31
	

34
	

65
E:lacem:ara, 	  ...•	 4

	
4
	

8
Existem ....... ......... 	 761

	
723 1.484

O movimento da sala do banco e dos eon-
',13i 1.0:_q0.9 publicos foi, no mesmo dia, de 521
onsu1tantes, para cs quaes se aviaram 633

receitas.
Fiaera.m-se 44 extracções de dentes.

Obituario-Sepultaram-se no dia 6 do
corrente, as seguintes pessoas, fallecidas de:

Aphta.s-a fluminense Olivia, filha de José
Rodrigues de Souza Carrazedo, 11 dias, resi-
dente e fallecida á rua de Santa Alexandrina
n. 4.

Athrepsia-as fluminenses Luiza, filha de
Maria Constança, 3 nines, residente e falle-
cida á rua de Catumby ri. 17; Maria das
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Dores, filha de Gozar Pereira Barros, 4 mezes,
residente e falleci nla á rua Tavares Ferreira
n. 9. Total, 2.

Broncho-pneumonia - a bra,zileira Alme-
rinda, filha de Eugenio da Castro, 7 rimes,
residente o falecida á rua Theodoro da Silva
n. 28.

Consumpção generalisatla - o portuguez
Agostinho José de Oliveira Guimarães, 70
annos, solteiro o falecido no hospital do
Carmo.

Eclampsia infantil-o fluminense Balmiro,
filio do Alfredo 13albino Diogo, 40 dias, resi-
dente e fallecido á rua do Areal n. 5.

Febre amarela - a italiana Noca Vettona,
17 annos, solteira, residente e falecida á rua
Frei Caneca n. 14.

Febre perniciosa-os fluminenses Atheneu,
filho de Malvina Alves, da Costa, 2 1/2 annos,
residente e falecido á rua do Visconde Sapu-
cahy a. 147; Elnilia Candida Podrose, 80 na-
nes, viuva, residente e fallecida á rua Amelia
n. 1. Total, 2.

Febre palustre - a fluminense Noemia,
filha de Antonio de Barros Telles, 6 meses,
residente e -falecida á rua do Senador Peai-
pau n. 190.	 •

Febre ~Utente palustre-a paulista Jan-
dyra, filha de Frederico Augusto da Silveira,
1 anno e 5 mezes, residente e falecida á rua
do Vianna, n. 8B.

Febre puerperal-a fluminense Escolastica,
Ilerminia Maria Silveira, 21 annos, solteira,
residente e falle,cida á rua Barão de S. Felix
n. 102.
- Gastrite-o fluminense Antenor, filho de

Juvencio Pereira de Jesus, 1 anuo e 9 mezes,
residente e falecido á rua do General Pedra
n. 215.

Gastro-enterite--a fluminense Maria, filha
de Balbina, Maria da Conceição, 1 mez e 7
dias, residente e falecida á ladeira de S. Ja-
nuario n. 9.

Pneumonia typhoidéa-o paulista Jorge Au-
gusto Damasceno, 45 annos, solteiro, resi-
dente á rua do Barão de S. Falia n. 157 e
falleeido na Santa Casa.

•Syncope cardiaca-a bahiana Hygina Maria
das Virgens Braga., 60 anno3, viuva, residente
e falecida á rua Estreita de S. Joaquim
n. 15.

Tetano tratimatico-o portuguez Rezende
de Almeida Lima, 50 annos, viuvo, rasidente
e falecido á rua Figueira de Mello a. 30.

Tisica pulmonar-a fluminense Laura, filha
deManoel Pereira da Silva, 22 annos, resi-
dente e falecida á rua Marques Leão n. 7.

Tuberculose pulmona,a-a fluminense Caro-
lina Maria Soares, 41 annos, solteira, falecida
no Hospicio da Sande ; o mineiro Custodio
Martins Coelho de Moraes, 28 annos, residente
e falecido á rua do Rezende n. 63 ; os bra-
zileiros Esperança Isarina do Nascimento, 19
annos, solteira, residente o fallecida á rua
Ipyranga n. 10; Felino de Castilho, 60
annes presutniveis, solteiro, fallecido á rua
de Santo Christo	 111. •

Eclampsia-o fluminense José, filho de José
Rodrigues Ramallio, 19 mezes, residente o
falecido á rua das Larangeiras n. 68. .

Insufficiencia aortica - Joanna Rosa de
Jesus, 60 annos, solteira, residente e fallecida
á rua da Passagem n. 18.

Lesão cardiaca,-o portuguez Manoel Mar-
ques Casadas, 40 annos, solteiro, residente á
rua da Lampadosa n. 23 e falleci•lo no Hos-
pital da Beneficencia, Portugueza; a flumi-
nense Maria Magdalena Lopes Teixeira, 57
annos, casada, e falecida no Hospicio Nacio-
nal de Alienados; a alemã Mathilde Nucker,
50 annos, solteira, residente o fallecida á rua
do Barão de I tapagipe n. 1. Total, 3.

Fetos-um do sexo masculino, filho de Eu-
phrazia Maria da Rocha, residente á rua do
Uruguay n. 19; outro, filho de Francisco
Vieira Corrêa de Sá,residente á rua Machado
Coelho n. 59; outro do sexo feminino, filho
de Philomena, residente á rua dos Invalides
n. 15.	 .

Intoxicação alcoolica - o fluminense José
Francisco da Costa Junior, 48 amos, solteiro,
residente e falecido á rua de Cardoso Junior
n. 5.	 •

Nota este .deixou da sor mencionado na
relação dó dia G do corrente.

Nesta numero estão iticluidos 3 indigantas,
cujos enterro; foram gratuitos.

-E no alia 7:
Athrapsia- a . paulista Amalia, filha do

capitão Antonio Fernandes Ribeiro Junior, 1
anuo, residente e ftlealda á rua D. Fel-
ciano n. '105.

Asphyxia por submersão-o pari:nau:az Jaão
de Souza Borges, 51 aniles, casado; falecido
no mar, por desastre.

Arterio sclerose- o flusninense Manoel de
Souza Faria, 7o anno3, salteiro, fallecido no
Hospicio da Sande e o missa Hermann
dolph Thislar 59 annos, casado, residente e
fallecido á rua Barão de Guaratyba a. 49.
Total, 2,

Aderia capillarite fibrosa - o portuguez
Antonio da Rosa Garcia, 80 anno3, viuvo,
residente na Vargem da Tijuca e falecido na
Sanaa Casa.-

Aneurisma da aorta abdominal - o brazi-
leiro Digo Proseias Camplel, 53 canos, sol-
teiro, residente á rua do Hospicio n. 83 e
falecido na de S. Christovão n. 98 A.

Anglo pectoris-o fluminenseBenedicto Dias
-de Araujo, 75 anilas, solteiro, residente e
falecido á rua Mariz e Barros n. 71.

Apoplexia cerebral - o brazileiro Itay-
mundo Florencio Thomaz, 60 annos, viuvo,
residente e falecido a rua do Jardim Bota-
nico a. 23.

Bronchite aguda- a fluminense Orminda,
filia 'de Augusto Alves de Selim, 5 mezes,
residente e fallecida no Retiro da America

28.
Bronchite capillar-o fluminense Francisco,

filho de Feliciano, 11 mezes, residente e tal-
Tecido á rua do Senador Vergueiro n. 40.

Broncho-pueumonia-a fluminense Luciola,
filha de Theodore Carvalho Soares, 3 annos,
residente e falecida no Cupertino,- arraial
dos Biblias; o veneziano Tutanetto Gioranni,
6 monos, falecido do liospicio da Saude.	 •

Carcinoma do larynge-o portuguez Ma-.
noel Gonçalves Roirigues, 52 atines, casado,
residente e falecido a rua do S. Francisco
Xavier n. 99.

Entero-colite-o fluminense Lino, filho de
Albertina, das Dores, 16 Jaezes, residente e
falecida á Travessa do Bomjardino n. 17. •

Fraqueza congenita-a fluminense Alcina,
filha de José Pinto Guimarães, 68 dias, resi-
dente e falecida, em Copacabana; o brazileiro
José, 36 dias, exposto, filho de Dolores Fer-
nandes, falecido na Casa dos Expostos.

Gastrite-a fluminensa Adelaide, filha dá
Maria Isabel da Conceição, quatro mezes, re-
sidente e fallecida á rua Vidal de Negreiros
ri. 65.

Gastro-enterite-o fluminense Dorval, filho
do Seraphim Gregorio da Silva., 22 dias, resi-
dente e falecido á rua Bellezarde n. 2.

Hemorrhagia cerebral-a brazileira Fra,n-
cisca Guilhermina, 64 annos, viuva, residente
á rua de S. Luiz a. 27 e falecida na Santa
Casa.

Ma,crocephalia-o brazileiro Didiino, filho
de Idalina Maria Thomazia, 11 mezos, fale-
cido na Santa Casa.

'Nephrite intersticial- o fluminense Joa-
quim Teixeira Bastos. 35 amuas, casado, resi-
dente e fallecido á mia da Imperatriz ri. 119.

Syncope cardiaci-o fluminense Antonio
Francisco Estavas, 16 annos, solteiroa resi-
dente e fallecido á rua Visconde de Itallna
ri. 125.

Tysica laryngea - o portuguez Antonio
GOMOS de Oliveira, 10 monos. , residente e (La-
ical-10 á rua do Pinheiro a. 29.

Fetos-um, do sexo masculino, de seis mezes.
filho de Maria da Conceição, na Maternidade
Faculdade ; outro, do mesmo sexo, a termo,
filho de João Luiz da Silva Junior, residente
á rua do Chichorro n. 52 ; outro, do mesmo
sexo, a termo, filho de Alzira Bernardina
Proença, residente á rua dos Cajueiros n. 4
outro, do mesmo sexo, de oito MOZ03, filhe de
Za,charias José de Góes, residente á rua Mariz
e Barros ri. 16.

No numero dos 28 sepultados estão incluidos
• oito indigentes, cujos enterro.; foram gra-

tuitos.

EDITAIS E AVISOS
Une-tildado do Medicina o do

linrarnarteia. do UI° do
noivo

RELAÇÃO P.ARA. o EXAME ORAL DA. 1" SERIE
PlIARMAGEUTIOA, AMANHÃ, 14, A'S 11 HORAS
DA MANHÃ.

José Pires Filho.
Frederico Guilherme Falk.
Amadeu WeiSIllaIln.
Vietorino Domingues Alves Maia Junior.
Joaquim Pinto de Sampaio.

R.ELAÇÃO PARA O E:CA14IE ORAL DE HABILITA-
çXo DE IsIEDICOS ESTRANGEIROS', AMANIIX, 14,

• A'S 10 HORAS DA MANILA

sdrie

Dr. Arthur Eduardo ITanson.
Dra. Maria Rennotte.
Dr. Jacob Fiada.
Dr. Henrique Marcelo T3ifano.
Dr. Luiz Augusto de Paula.

lExternato do Gynanasio
Notelonal

EXAMES DE PREPARA.TORIOS

Segunda-feira, 14 do corrente, serão cha-
mados neste externato 03 seguintes exami-
nandos:

• •	 Portugieez, 1 4 1nesa (ás 11 horas)

Joaquim de Souza Leão Nato.
Joaquim Machado Fornira Via.nna. •
Ulisses Machado Feri-eira Via,nna Filho.
Lucas Monteiro de Almeida.
Aristides da Fonseca, Quitanillia, Jordão.
I•Ienrique da Graça Aranha.

Turma suppleinantar
Oscar da Motta Maia.
Euclydes Moraes Costa.
Enrico Halfeld.
Antenor de Sá e Benevides.
Henrique Ferreira.
Henrique Mora Junior.

Portuguez, 2a mesa (ás 11 horas)"

José Octavio Corrêa de Lima.
Manoel Antonio Rodrigues Torres.
Carlos Castrioto Pinheiro.
João Joaquim Ferreira.
Julio Leite de Oliveira.
Joaquim de Moraes Pinheiro.

Turma supplementar
Luiz Pinto da Carvalho.
Mario (103 Santa; Werneek.
Afonso Anglada Junior.
Ulysses Goursand.
Arthur Frederico de Noronha.
Uldanio Bezerra Cavalcanti.

Franco; 1 1 mesa (às 10 horas)

Alfredo Seabra,.
Jorge de Faria Leuzinger.
Luiz Antonio Barreiro.
José Roma,guera.
Mario Tobia,s Figueira de NIelle.
Joaquina de .Oliveira.

Turma supplementar
Maria Eugenia de Rezando.
Carmen Maria de Rezende.
Carmen Landim.
Alice Maria de Rezen-la.
Maria Castro de Almeida.
Adalberto Marques Sayão Lobato.

FraliCeZ 2 1 IlICSa MS 11 horas)

Carlos Alberto de Mattos.
Caio Guimarães.
Pedro Vaz.
José Maria Metello.
Diamantina Manias.
Alfredo Martins do Araujo.
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F"Xeola Colyteehniess.	 r 2." As fundações serão de alvenaria de sie-

De ordem do Sr. director interino da escola,! dra o terão no minimo 
l m ,10 de profundidade

e 00,80 de largo.
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados que, amanhã, 14 do corrente, ás 6 horas 3• 0 As argamassas serão de cal e areia
da manhã, realisar-se-ha o trabalho de campo ç grossa na proporção do 1:1, (um para um)para agrimensor na ladeira de Santo An- nos alicerces o de 2:3 (deus para tres) nas de-
tento,	 mais peças da construcção.

, 4.' As paredes mestras serão de alvenaria
Secretaria da Escola Polytechnica, 12 de ! de pedra o as divisorias de tijolo de uma

janeiro de 1895.-0 sub-secretario, Alexandre 1 vez
Gomes da Silva Chaves. 	 I	 .5.° Ernboço e reboco serão de cal e areia

fina com a espessura minima de 00,025.
Escol ss, Pol .stechnica	 (.0 As portadas exteriores de cantaria la-

i vrada, de a.ccordo cora o respectivo detalhe.
INSCRIPÇÃO PAR OS EXAMES DA 2 ÉPOCA DO ,

A NNO LECTIVO DE 1894	 i 7.° As esquadrias serão da, madeira de lei
almofadadas e nos caixilhos serão metade en-

De ordem do Sr. director interino faço pu- vidraçados e metade com venezianas, tudo de
blico, para conhecimento dos interessados, accordo com o que existe na varanda do edi-

Turma supplementar
Abel Sauerbronn Magalhães.
Alvaro Rodrigues Teixeira.
Fernando Mendes de Almeida Junior.
Otto Simon Junior.
José de Oliveira Brandão.
Francisco Valerio Goulart.

Inglez (tis 10 horas)
Henrique Marques Lisboa.
Augusto Hollingier de Souza.
Antonio Mendes de Oliveira Castro Filho.
Antero Torres.
João Francisco de Souza Coutinho.
Maria Leopoldina Jacobina.

Turma supplementar
Pio das Neves Pinto e Souza.
Ary Mura.t de Quintélla.
Rubens da Silva Leitão.
José de Macedo Costa.
José Antonio de Carvalho Junior.
Eugenio de Andrade Dodsworth.

Arithmetica e algebra, 1' mesa (is 11 horas)

Antonio Corréa de Sá e Benevides.
Alfredo da Silva Tavares.
José Carneiro Machado.
Heitor Pinto da Luz e Silva.

Turma supplementar
Mauricio João Barbalho Uchôa Cavalcanti.
Henrique Graça Aranha.
°atavio Alves Barroso.
Alvaro Alves Barroso.

Arithmetica e algebra, 21 mesa (ás 11 horas)

Oscar José de Mello e Souza.
João Alfredo Ramos.
Santos Lahera.
José Moreira Soares de Oliveira.

Turma supplementar
João Paulo da Rocha.
Rodolphe Vaccani.
Theophilo Gonçalves Pereira.
Lucas Monteiro de Almeida,

Geographia, 1° mesa (ás 11 horas)

Aurelio Joaquim Vieira.
Waldemar da Ponte Ribeiro &biliar.
Alvaro Augusto de Souza Menezes.
Julio de Miranda Reis Tapajoz.

Turma supplementar
José Meira de Vasconcellos.
Heitor Guedes de Mello.
Adolpho Soares Pinheiro.
Alfredo da Silva Tavares.

Geographia, 23 mesa (ás 11 horas)

Antonio de Souza Campos.
Henrique Inglez de Souza.
Joaquim Gonoilves de Andrade Junior.
Heitor Hugo de Moraes.

Turma supplementar
Antonio de Souza Vaie.
Jorge de Faria Leuzinger.
Adhemar Luiz Teixeira.
Alexandre Paranhos da Silva Velloso.

Externato do Gymnasio Nacional, 11 de ja-
neiro de 1895.— O secretario, Paulo Ta-
vares.

Supremo Tribunal Federal

De ordem do Sr. prerdente do Supremo
sribunal Federal, se faz publico, de conformi-
lade com as disposições em vigor, que, as-
ando vago o legar de juiz seccional do es-
,a.do do Amazonas, se acha marcado o prazo
le 30 dias para serem apresentadas na seara-
Lana do mesmo tribunal as p3tições dos can-
lidatos, devidamente instruidas com do-
-Jumentos que comprovem 03 seus serviços e
habilitações e nomeadamente as condições de
idoneidade exigidas no art. 14 do decreto
s. 848 de 11 de outubro do 1800.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
12 de janeiro de 1895.— O secretario, Jeito
Pedreira do Couto Ferras.

director satisfazer as seguintes condições re-
gulamentares:

1 0, apresentar certidão de approvação nas
materias do anno anterior.

3', attestaslo de vaccina ;
4°, prova do identidade de pessoa.
Observaçao.— São obrigados sómente ao

pagamento da taxa de exame os candidatos
que já houverem pago a de matricula na pri-
meira época )uovembro de 1894), em qual-
quer anno ou mataria; sendo ipso facto dis-
pensado da exhibição dos outros documentos
constantes dos tres outros artigos.

Scientifico igualmente que, durante o mes-
mo periodo acima indicado,far-se-ha a inseri-
pção para os exames de algebra, geometria,
trigonometria rectilinea e desenho ,geometrico
e elementar, necessarios para a admissão no
1 0 anno o curso geral, mediante requeri-
mento acompanhado dos documentos para
esse fim exigidos.

Terminado o mencionado prazo para a in-
scripção de exames, não será a Imittido re-
querimento algum.

Secretaria da Escola Polytechnica, 11 de
janeiro de 1894.-0 sub-secretario, Alexan-
dre Gomes da Silva Chaves.	 (.

lilrigada
CONCURRENCIA

A concurrencia para a construeção de dons
predios no quartel desta brigada,annunciada
para o dia 10 do corrente, fica transferiria,
por ordem do cidadão coronel Sylvestre Ro-
drigues da Silva Travassos, commandante da
brigada, para o dia 15 do corrente dan-
do-se para esse fim as explicações abaixo pu-
blicadas, além da planla que será mostrada
na secretaria desta brigada:

1.0 Os edificios serão levantados nos terre-
nos eleVados situados na face do fundo do
pateo, raivando a área occupada pela capella
actual.

fulo actual.
8. 0 Os soalhos serão de pinho de riga em

frisos de macho e femea sobre barrotamento
do mesmo pinho.

13. Toda a frente terá um avarandado
em tudo semelhante ao já existente, o qual
será sustentado por columnas do ferro com
sapatas de cantaria.

14. O access° para os dons edificios será
dado por escadas de cantaria situadas aos lados
da actual capella.

15. Os forros serão de folhas de seis em
couçoeira, entabeiradas com cimalhas, abas°
etc., etc. e suspensos.

10. As esquadrias serão pintadas de °leo,
com tinta de côr, bem COMO barras e SOCC09,
os tectos a oleo, de branco, e as paredes
caiadas.

17. O contractante depositará no cofre da
brigada 5 c io do valor do contracto e prestará
fiança idonea.

18.Qualquer trabalho recusado pelo enge-
nheiro-fiscal, ou materiaes do má qualidade
serão demolidos ou substituidos immediata-
mente sem direito a indemnisação.

19. As obras serão terminadas no prazo de
Seis mezes da data do contracto.

20. A pedra e outros materiaes existentes
no local da construcção serão aproveitados a
juizo do engenheiro, mediante o abatimento
feito no total do orçamento, sendo que apedra
será computada á razão de dez mil réis por
metro cubico.

21. O pagmento será feito em prestações, á
medida da execução da obra, sendo que a pri-
meira só será effectuada depois do assenta-
mento do vigamento do soalho dos doas edi-
tidos do primeiro pavimento.

22. Para o acto da concurrencia só serão
recebidas as propostas que forem acompanha-
das de documentos de idoneidade da quantia
de 500$ para garantia da assignatura do con-
tracto.

23. As obras serão começadas no prazo de
oito dias, após a a.ssignatura do contracto.

24.0 contraetante ficará sujeito ás multas
estipuladas pelo conselho administrativo, noa
casos de inobservancia das clausulas do con-
tracto, o qual poderá ser rescindido conforme
as circumstancias que occorrerem, perdendo
neste caso o deposito de 5 0/s e mais a impor-
tancia do trabalho que tiver feito.

Quartel Central, em Barbonos, 9 de janeiro
de 1895.—Major honorario Cruz Sobrinho, se.
cretario da brigada.

que, de 1 a 20 de fevereiro do corrente anno,
se achará aberta nesta secretaria a inscripção
para os exames correspondentes á 2a época
do armo lectivo de 1891, das diferentes ca-
deiras e aulas dos cursos da escola, devendo ,
03 candidatos em requerimento dirigido ao 9 " Longitudinalmente será assenta em pi-

lares de alvenaria uma viga de 0,25 x 0,25,
pelo menos servindo de madre.

10. O madeiramento será todo de pinho
de riga cio 4x12, 3+9 etc., etc.; constará de

	

Obsereac(-b.— São dispensados de apresou-	 . . 'a etc•
tesouras frexaes contra frexaer, terças,
consumtar estas certidões os alumnss qua já as hou- -

verem exhibido na primeira época de exames 	 11. O encaibramento será tombem do
do corrente anno lectivo, 	 mesmo pinho e o telhado de telhas planas de-

2°, pagar a importa,ncia, da taxa, que será vidamente amarradas.
de 40$ para os aluamos que tiverem pago a	 12. Os edificios serão guarnecidos por pra-
de matricula correspondente ao mesmo anuo ti banda e cimalha de ordem toscana.
ou cadeira na primeira época e de 80$ para
os que não a houverem pago.

OS candidatos á inseripção de exame nas
materia,s do 1° anno do curso geral deve-
rão exhibir com os respectivos requeri-
mentos:

1 9 , certidão de approvação nos saguintes
preparatorios: por tuguez, francez,inglez, geo-
graphia, historia universal, chorographia,
e historia do Brasil, arithmetica, algebra,geo-
metria, igonornetria, rectil inea, desenho
geometrico o elementar

2° documento de haver pago a taxa de
80$000 ;



CONCURSO

Da ordem do Sr. general director faço pu-
blico para conhecimento dos interessados,que,
em observando, ao disposto em o aviso do
Skiinisterio da Guerra, lie 24 de outubro ul-
timo, se achará aberta na secretaria desta
escola, pelo prazo de quatro meses a termi-
nar em 8 de maio vindouro, a inscripção de
candidatos ao provimento, por concurso, de
um legar de substituto da 3 secção do magis-
terio, concurso que fora mandado adiar por
outro aviso de 18 de setembro de 1893.

As materia,s que constituem esta secção são
as seguintes:

l u cadeira do 1° periodo do 1 0 anno do curso
de estado-maior—Geodesia precedida de astro-
nomia. pratica.

1" cadeira do, 1 0 periodo do 2" anno do mes-
mo curso—Geographia militar, organisação e
mobilisação dos exercites, serviço do estado-
maior.

Na forma do art. 307 do regulamentolie
12 do abril de 1890, s5 é facultada a inseri-
lição aos ofliciaes que tiverem o curso de en-
genharia militar pelo regulamento de 17 do

•janeiro de 1874 ou pele de O de março de
1839; devendo os concurrentes apresentar no
acto da inscripção, fé do officio e licença do
governo, como prescreve o art.79 do indicado
regulamento.

Secretaria da Escola Superior de Guerra,
8 do janeiro de 1895.—Felippe Ferreira Alves,
major secretario. (.
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A secretaria da policia do Districto Federal
precisa contractar fornecimento dos artigos
necessa.rios á lancha da visita da policia do
porto no primeiro semestre do exercicio vin-
douro.

As pessoas que quiserem encarregar-se
desse fornecimento, deverão previamente com-
parecer na mesma repartição, afim de se
htformarem dos meios de admissão á concur-,'
rendia e das condições do contracto e re-
ceberem uma relação impressa dos mesmos
artigos a qual servirá de base ás propostas
que serão apresentadas no dia 14 de janeiro
vindouro, ás 11 horas da manhã.

Secretaria da Policia do District° Federal,
21 do dezembro de 1804. — O secretario-
Manoel Josd de Souza. 	 (.

--
Ministerio das Relações

Exteriores

DIAS DBI AUDIENCIA‹

Do 1 do janeiro em deante,as audiencias do
ministro realizar-se-hão nos sabbados,do meio-
dia ás 2 horas, e nas terças e sextas, das 3 ás
4 horas da tarde.

Nos demais dias e fóra das horas indicadas,
só para assumpto de interesse publico poderá,
receber as pessoas que, não pertencendo a
nenhum dos poderes publicos, o procurarem.

Secretaria de Estado das Relações Exte-
riores, 29 do dezembro de T. do
Amaral, director-geral.

Collegio Militar

Este estabelecimento precisa novamente
contractar a lavagem e engommado da roupa
dos alumnos e copa, e bem assim o forneci-
mento de alfafa e milho, tudo para o I s se-
mestre de 1895.

As propostas deverão ser apresentadas em
duplicata no dia 15 do corrente, ás 11 ho-
ras da_ manhã ao conselho economico.

As que forem approvadas serão garantidas
immediatamente com um deposito de 10 %
sobre o fornecimento dos mesmos genros du-
rante seis meses, perdendo o mesmo deposito
o que se esquivar á assignatura, do contracto
em o dia determinado.

Capital Federal, 8 de janeiro de 1895.-
O capitão Alfredo Fernandes da Silveira,
agente.

Escola Superior do Guerra

Otospital Central do Exercito

FORNECIMENTO DE LEITE DE VACCA
•
Do ordem do Sr. coronel Dr. director faço

publico que, na secretaria deste hospital, ' á
rua Guanabara. n. 50 (Laranjeiras), recebem-
se, no dia 17 do corrente, ás 1 I horas da
manhã, propostas para o fornecimento de
leito de vacca, do primeira qualidades no
priineiro semestre do corrente anno.

As propostas deverão ser em duplicata,
assignadas e apresentadas pelos proprios ou
seus prepostos, e serão acompanhadas do co-
nhecimento dL quantia de 100$, depositada
na Contadoria Geral da Guerra.

Secretaria do Hospital Central do Exercito.
11 de janeiro de 1805. — O secretario, José
Antonio de Freitas Amaral.

Intendencia da Guerra

ARTIGOS DE FARDAMENTO PARA AS PRAÇAS DE
PRET DO EXERCITO E DA MARUJA

(•.	 _____	 •
Intendencia da Guerra

,	 ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Armstrong, Pauline & Comp.
' aCompanhia Industrial do Brasil, os Srs. Lu-

ciano Pereira de Moraes, José Antonio Gon-
çalves & Comp., Fonseca, Corrêa & Comp.
e Fra,nklin Alves, são convidados a compa-
recer á secretaria desta intendencia, afim de
firmarem o contracto dos artigos, que lhes
foram aceeitos em sessão do conselho de com-
pras de 18 e 21 de dezembro proxirno findo,
incorrendo na multa de 5 0 /. aquelle que o
deixar de fazer até ao dia 10 do corrente
mas.

	

Rio; 12 de janeiro de 1895. 	 Servindo de
secretario, o 1 0 °Melai Joaquim, Zozino Ri-
beiro.	 -(•

--
Inspecção Geral das Obras

Publicas

VENDA DE FERRO FUNDIDO EM TUBOS
INUTILISADOS

De ordem do Sr. Dr. inspector geral faço
publico que nesta repartição, á praça da
Republica n. 103, recebem-se propostas no
dia 16 do corrente, á 1 hora da tarde para a
venda de 400 toneladas de ferro fundido em
tubos inutilisados, sendo 200 no deposito da
Ponta' do Cajú e 200 no deposito da Fazenda
Grande, na Penha, preferindo-se a proposta
que maior quantia offerecer por tonelada.

Antes da abertura das propostas, que terá
togar no dia e hora acima indicados

'
 os coa-

currentes depositarão na agencia desta repar-
tição a quantia de 500$ para cada uma das
propostas como garantia da assignatura
cio contracto, incorrendo o proponente pre-
ferido na pena de perda dessa caução se
dentro do prazo de cinco dias, a contar da
"data de aviso que por esta secretaria lhe for
dirigido não se apresentar para assignar o
contracto.

As propostas serão apresentadas separada-
mente para o ferro existente em cada um dos
citados deposites, correndo todas as despesas
de transporte, pesagem, etc., por conta dos
compradores.

Os concurrentes poderão dirigir-se á 3 a di-
visão desta inspecç:ao para quacsquer escla-
recimentos que desejarem.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 7 de janeiro de
I895.—F. J. da Fonseca Braga, secretario. (•

E. do Perro Central do Etrazil
ESTAÇÃO CENTRAL

De ordem da directoria, faço, publico que,
de sabbado, 12 do corrente, em deante, se
despacharão encommendas, para todas as esta-
ções desta estrada e das estradas em trafego
mutuo, com excepção das estações da Compa-
nhia Leopoldina.

Escripterio do Trafego, 10 de janeiro de
1895.—J. Rademalier, chefe do trafego. 	 (•

A.shrtinitstreição dos Correios
do District° Federal e Es-
tado Rio de Janeiro

CONCURSO
De ordem superior fica suspenso, até se-

gunda ordem, o concurso que devia reali-
zar-se hoje, para provimento de lotares de 3"

praticanfe e supplentes, carteiro e
su pplentes.

Capital Federal, 13 de janeiro de 1895.-0
ajudante do administrador, Luiz. de Ser-
queira Braga.

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE IITGIENE E ASSISTENCIA PUBLICA

Relaçao dos passageiros provenientes, pela
Estrada de Ferro Central, dos pontos inficio-
nados, no primeiro trem.

Freguesia da Lagoa
N. 3.044, Galdino de Oliveira, Arrosal —

Rua Humaytá n. 211.
Augusto Alvarenga, Belém —Rua General

Seyeriano n. 36.
Freguesia da Gloria

N: 3.053, Amadeu Augusto, Sant'Anna —
Rua Paysandu n. 24.

N. 3.056, Verissitna,M.da, Conceição, Santa
Anna— Rua Paysandu n. 24.

N. 3057, Luisa Carlota e um filho, Santa
Anna—Rua Paysandu n. 24.

N. 3.051, Esperança Tavares, Barra Mansa
—Rua Bento Lisboa n. 30.

N. 3.052, IIenrique Peres, Mendes —Rua
do Cattete n. 15:.

Freguesia S. José
N. 3.051, Antonio Leite, Mendes — Rua da

Misericordia n. 62.
N. 3.059, Felicia Ada,m, Vargem Alegre—

Rua D. Manoel n. 8.
Vieira cio Mello, Belém—Rua Maranguape
. 13.

Freguesia do Sacramente
N. 3.011, H. Pereira Corrêa. Telles, Rodeio

—Rua de S. Pedro n. 320.
Freguesia da Candelaria,

N. 3.034, Valentim Machado, Belém—Rua
da Candelaria n. 26.

N. 3.046, Braga Junior, Rodeio—Rua da
Quitanda n. 51.

Freguesia de Santa Rita
N. 3.040, J. M. Boaventura,, Volta Re-

donda—Morro da Sande n. 23.
Freguesia de Santo Antonio

N. 3.033, Gustavo Almeida, Mendes—Rua
do Riachuelo n. 36.

Freguesia do Espirito Santo
N. 3.045, Antonio' Bruno dos SantoS,

Campo Bello—Rua José de Alencar n. 11.

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 15 do corrente, até ás
12 horas da manhã, para o fornecimento da-
quelles artigos durante o primeiro semestre
do 1895.

As pessoas que pretenderem contractar
aquelle fornecimento, queiram procurar os
respectivos impressos na secretaria desta in-
tendencia, onde deverão previamente habili-
tar-se na forma regulamentar.

Previne-se que as propostas são em dupli-
cata, escriptas com tinta preta, sem rasuras
e assignadas pelos proprios proponentes, que
deverão comparecer ou fazer-se representar
competentemente na occasião da sessão e ter
muito em vista as disposições do art. 64 do
regulamento, devendo nas repeetivas pro-
postas fazerem a declaração do sujeitarem-se
á multa de 5 0/. no caso do recusarem-se á'
assignatura do contracto.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro do 1895.—
Servindo de secretarie, o 1° official Joaquim

Zosimo Ribeiro.



Rua Avenida São Salvador de Mattoeinhos:
Ns. 1 e 3, Francisco Alves; Rolo.
N. 17, José Januzzio.
N. 19, Antonio Januzzio & Irmão.
N. 4, Trajano Augusto de Carvalho.
N. 8, o mesma.
N. 10, Augelo Gaeta Nunes.
N. 11, Dr. Emilio Arthur Ribeiro da Fonseca.
N. 16 A, Jose-mim Teixeira da Costa.
Ns. 13 a 34, Companhia Fiação Tecido C. In-
dustrial.

Rua Leopoldo
N. II, Narciso Faiai.
N. 19, Banto Joaquim da Casta Pereira, Braga.
N. 23, Jasintlia José de Rezende.
N. 27, o mesmo.
Ns. 35 e 37, .1a5Ó Soares de C 'stro.
N. 45, Jeronyma Rodrigues Neva.
N. 49, Albsrto Fernandes da Souza.
N. 51, Alaino Mareira Machado,
N. 55, Antonio Maria Bittencourt.
N. 61, Dr. arsquan Marques da Cruz.
N. 67 A, Csatano da Costa e Silva.
N. 73, Pedro Francisco de Assumpção.
N. 83, Feansisea Carlota da Silva.
N. 85, Carlota Anua Paga.
N. 89, Jo:'.o Martins.
Ne. 6 a 10, Antonio José Ferreira, do Nasci-

mento.
N. 10, Manoel Cabral de Medeiros.
N. 18, Joronymo Moreira da Rocha Brito.
N. 18 A a 22, Palmiro 13raagazsio.
N. 24, Lino Casal y Martinez.
N. 23, Benigno Washington de Lima.'
N. 3a, o mesino.
N . 42, Antonio Miguel da Costa Braga.
N. 48, José Calazans de Castro.
N. 52, Dasembarssador Joaquim Pedro Vil-

laça.
N. 56„reronymo Moreira da Rocha Brito.
N. 02, Manael José Antas (13 Abra'.
N. 68, Csateno Maria Pereira de Castro.

Rua Paula Deito:
N. 19, Atire lo Caries do Lima Subtil.
N. 23, José ('octana da Araujo Lima.
N. 27, Benjamin Fernandes Gomes.
N.- 10, Antonio dos Santos Oliveira.
N. 10 A, Francisco Estavas.
N. 12, Amalia Maria da Lemos.
N. 14, Manoel Lourenço da Costa.
N. 20, ErnIg ..lio Martins.Reis.
Sem numera, Joio José Marques.

Rua Braça de Ouro:
N. 13, Josa Vicente de Faria.
Sem numera, Antoni o José Mendes Pereira.
N. 6 A, João Alves de Souza.
N. 22, Olga Joppart da Silva.
N. 32, Carlota Maria Bailo de Andrade.
N. 34, Antonio Lueio Bittencourt.

Rua Gomes Braga:
N. 5, Vicente Te,ixe.ira da Silva,
N. 2, Faustino de Jesus Braga.

Rua Pereira Nunes:
N. 1, Joaquim José Dias.
N. 3, O mesmo.
N. 5, Joaquim Alves da Silva.
N. 7. Alr..e4o Batalho Ayrosa Carvalho.
N. 9, Jacintho Alves da Silva.
N. 11. Dr. Ai , tonio Jo-é Pacheco.
N. 13 e 15, Manoel Gonçalves Mar.
N. 17, Antonio Henrique da Silva Reis.
N. 19, O mesmo.
Ns. 23 o 25, Francisco Pinto da Silva Gui-

marães.
N. 27, Delphim de Oliveira Pinto.
N. 35, Luiza Maria Monteiro Freire.
N. 37. Antonio Nunes do Ssmpaio.
N. 30, Lauriana José Dias.
Ne. 45 e 47, Luiz Antonio Rodrigues.
N. 4, José Francisco da Cruz.
N. 6, Amelia Martins de FigneiredoPinheiro.
N. 8, Miguel Maria Ferreira, Ornellas.
N. 12, Maria Joanna Edgar.
N3. 18 a 24, Domingos Gonçalves Pereira

as ti ma.
N. 26 e 28, Antonio JOS'á Gonçalves da Silva

Rua Possolo:
N. 3, José  Duarte Pereira Brochado.
N. 2, Antonio Pereira (10 Lago.
N. 8 C, Antonio de Souza.

Rua Conselheiro Costa Pereira:
Sem numero, José alatheus de Aguiar Car-
doso.
Sem numero, João Barbosa Ribeiro.

Rua D. Maria:
N. 1, José Vieira Ramos.
N. 5 e 7, José Joaquim da Rocha.
N. 11 B. Antonio Rodrigues
N. 15, Francisca. Rosa Pina Paula.
N. 2, Lauriana José Dias.
N. 6, Domingos CTODCaiST O3 Pereira Nunes.

Rua Maxavell:
N. 1, ar. Manoel Lopes, de Mattos.
N. 3, Joaquim Teixeira da Costa.
N. 5. João Antonio Ferreira.
N. 7, José Coutinho.
N. 13, Adelaide Lopes Vieira.
N. 15, José da Silva e Sã.
N. 17, Joseohina Hortença da Conceição.
N. 19, João Machado dos Santos.
N. 33 e 55, Companhia Saneamento do Rio do

Janeiro.
Ne. 61 a 79, Companhia Fiação o Tecidos Con-

fiança Industrial.
N. P 2, Manoel Lourenço da Silva.
N. 4, Antonio Francisco Lopes.
N. 8, Fiozina Nascimento Rodrigues.
N. 8 A, José Maneiro -dos Santos.

N. 12, José Malheiro dos Santos.
Ns. 18 a 30, Companhia Saneamento do Rio

da Janeiro.
Rua Thoinaz Coelho :

N. 2 e 4, José Vieira Ramos.
N. 12, Francisco alaram
N. 20, Antonio Rodrigues de Barros.
N. 2:3, José Vieira Ramos.

Rua d03 Artistas
Ns. 1 e 3, Antonio Januario do Azevedo.
N. 11, Antonio Antunes Fernandes.
Ns. 21 e 21, Francisco Alves,Rollo.
N. 31, Rosa Vietorina.
N. :12, Maria Carolina da Cruz.
N. 34, laias José Rodrigues.
N. 30, João Machado Homem da Silva.

Rua D. Carolina :
Sem numero, Companhia Saneamento do Rio

do Janeiro.
Rua Soares Filho :

Sem numero, Companhia Saneamento do Rio
de Janeiro.
Rua Gonzaga Bastos

Na. 2 A e2 D, João Pinto das Neves.
N. 38, Francisco Alves Rolha
Ns. 52 a 53, Manoel Gonçalves Biar.

Suladireetoria da Rendas Munielpaes, 8 de
janeiro de 1895.- O lançador,. Carlos O. P.

Prefeitura do 113~icto
Federal

Saa-directaria. de P.enaas

10 DISTRICT°

Rclaç,io dos ima lio cujo valor locatico foi
auginenta_lo pva o exercicio de 1805

Rua FernancEs Guimarães
N. 25, Antonio Teixeira Rodrigues,
N. 31, José Francisco do Amaral.
NI. 3:1, ó mesmo.
N. :15, F,Ttunata Maria mio Rosario Mello.
N. 27, José Antonio Pereira.
N. 39, o mesmo.
N. 41, o mesma .
N. 4, Antonio Candio Salasar.
N. 0, o
N. 8, José .Mleiros do Couto.

Mata.	 N. 12, Custo lio do Sanza.
N. :19, João Maeliado Nunes.	 N. 29, João cla Silva Abreu.
N. a2, elansa I Soares. 	 1 N. a2, o ;mamo.
N. :11, Maria Franeisaa da Conceição Ca-1 N. al, Manuel Pares Martine.

mas. a.	 N. 20, o mesmo.
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Freguezia de Santa Anua
N. 3.043„I, Esteva Mesquita, Rodeio-

Travessa D. Felicidade n. 18. -
Antonio F. Costa, Santa Anua-Rua João

Caetano n. 27.
N. 323 L Sigismundo E. A. Beltrão, Barra-

Rua Barão de S. Felix n. 188.
N. 319, José ala.rtiniano de Brito, Barra do

Pirally-Rua Larga de S. Joaquim n. 168.
N. 3.047, Mano.el Pinto Magalhães, Barra

Mitiga-Rua d e S. Diogo ri. 2.
N. 324, Domingos Agreste, Barra-Rua de

S. Leopoldo n. 32.
Fraguezia de S. Chistovão

N. 3.036, José Alves, Belém - Hospital de
á. Sebastião.

N. 306, Antonio Selam Gomos, Belém-
Hospital de S. Seaastião.

Freguezia do Engenho Novo
N. 320, Getulio Monteiro, Barra do Pirahy

-Rua D. Clara de Barros n. 3.
N. 321, José Ernbuseiro, Ipiabas - Rua

D. Romano n. 4.
N. 333, Antonio Rodrigues, Barra-Rua

D. Anua Nery n. 210.
José Joaquim Gonçalves, BelémItua Dias

da Cruz n. 8.
Freguezia. do Engenho Velho

N. 3.033, Bra,z Furtado, Belém-Rua do
alattoso n. 53.

Directoria da Hygiene e Assistencia Publica,
12 do janeiro de 1895.-0 commissarb au-
xiliar, Dr. Paulizo Wernecit.

--
Prefeltur.a dea Diatrieto

Federal .
Sua-Directoria de Rendas

13° DISTRICT°

Rolo c,:to dos preclios cl.O'o valor locativo foi
auginentalo Tara o exercicio de 1895

Rua Conde do Bulam:
Ns. 171 e 173, Commendador José Antonio

Vieira Veiga.
Ns. 175 e 177, Viscondessa do Andarahy e

outros.
N. 179, João Botelho Braga e outros.
N. 181 e 183, Propicio Prestes Pimenta Frei-

tas.
N. 185, Lm:Adia Amando, Gonçalves Costa.
N. 193, Francisco Garcia.
N. 195, Joaquim da Silva Leitão.
N. 199, Antonio Dias da Costa Machado.
N. 205, Franciaca de Paula Branca.
N. 254, Domingos Francisco Ferreira.
N. 258, Antonio Carla Teixeira Leite.
N. 266, Francisco Leite Ribeiro Guimarães.
N • 270 e272, Borel & Comp.
N. 274, Domingos José Gonçalves.
N. 276, Sil yania de Souza Costa.

Rua Barão de Mesquita:
N. 3, José Alves.
N. 11; Francisco José Estavas.
N. 31, Companhia Oleira Constructora.
N. 47, Alexandre José de Souza Tavora.
N. 65, Alipio Bittencourt Calazans.
N. 69, Vietorino Coelho de Carvalho.
N. 73, Mathias Ribeiro Bitiencoart.
N. 81, João Rudge.
N. 12, Antonio Luiz Ferreira.
N. 32, Joaquim da Silva Guimarães.
N. 48, Banto Manoel do Carrazedo Junior.
N. 48, Joaquim da Silva Guimarães.
Ns. 54, 58, 63 e 62,Joaquirn José do Magalhães.
N. 64' Luiz de MagaIliães.
N. 72, José Saraiva de Andrade.
Ns. 78 e 80, Dr. Pedro Antonio Domingues.
N. 84, Manoel Cardoso Jorge.
N. 100, Manoel José Viveiros e outros.
N. 114, François Pelissier.
Ns. 124 a 132, Companhia Fiação Tecido Pão

Grande.
Ns. 140, 156 e 152, Be/a:salino Alves Torres.
Ns. 150 e 160, Manoel Garcia.
Sem numero, Alberto da Costa e outros.

Rua Outeiro:
Na. 8 e 10, Antonio Soares.

Rua D. Maria Lalea:
N. 4, Faansisea José EU:alio Braga.
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N. 30, Francisco Ferraz Borges da Gama.
N. 3-1, Domingos Josó Ferreira.
N. 33, Nicolao Vigiano.
N. 42 A, João da Cu _lha, Braga.
N. 4211, o IMMO.
N. 44, o mesmo.
N. 52

'
 Antonio Teixeira Rolrigues.

N. 58, Manoel Ferreira Fontes.
Rua General Severiano:

N. 13, João Teixeira do Souza.
N. 22, Lauriana. Candida de Mesquita.
N. 36, Dr. Luiz Cavalcanti de Campos Mello.
N. 59, Maria da Gloria Pinto Gonaalves.
N. 52, a mesma.
N. 51. João Henrique Soares e outro.
N. 56, Dr. Augusto Bailam.
N. GO, Maria Polyxema, Lorena Martins.
N. 70, Antonio Ferreira Fernandes.
N. 74, Antonio Gaommil.
N. 92, alanoe.1 Domingos da Silva Junior e

•	 outro.	 .
N. 102, Luiz Antonio de Sana Costa.
N . 108, Dr. Cincinato Henrique da Silva.
N. 110, o mesmo..
N. 114, João Teixeira de Souza.

. Rua Humayta:
N. 51, Isabel Augusta Toixaira do Lima.
N. 67, Antonio José Lopes Zenha.
N. 75, Cariada, menor.
N. 2, Luiza Maria da Costa Carvalho.
N. 20, Joanna Carolina da Rocha.

Rua Jardim Botanico:

. N. 25. Mas Pereira.
N. 37, Francisco Dometi ano de Castro o Sousa.
N. 61, Antonio Marques de Oliveira.

Rua Marques da S. Vicente:
N. S. Athanazio Josa de Moura e outro.
N. 10, Dr. Philogonio Lopes Utinguassú.
N. 39, Antonio Dias da Rocha.
N. 53, D. Celso Eugenio dos Reis.
N. 28, Carlos Frederico Taylor.
N. 63, Caetana Benodieta da Rocha.
N. 70. Mag.g,iono Caros Augusto Gondollo.

Rua Dr. Dias Ferreira:
N. 7, José Coelho da Silva.
N. 21, João de Seixas Magalhães.
N. 23 A, Antonio da Costa, Barros Pereira

Novas.
N. 8, Lino Paiva.

Estrada da Gavea:
N. 5, José Corrôl da Mendonça.

N. 14, Companhia Territorial o Construcções
da Gavea.
Rua do Mundo Novo:

N. 12, Caetano Luiz do Castro.
Rua Emma:

N. 1, Companhia Saneamento do Rio do Ja-
neiro.

N. 3, a mesma.
N. 5, a mesma.
N. 7, a mesma.
N. 9, Companhia Saneamento do Rio de

Janolro.
N. 11, a mesma.

Rua de D.Laura:
N. 1, Campanha Saneamento do Rio de Ja-

neiro.
N. 3, a mesma.
N, 5, a mesma.
N. 7, a mesma.
N. 9, a mesma.
N. 11, a .inosaas.
N. 13, a mesma.
N. 17, a mesma.
N. 19, a masma.
N._ 21,a mesma.
N. 23, a mesma.
N. 25, a mesma.
N. 27, a mesma.
N. 20, a mosnm.
N. 6, a mesma.
N. 12, a mesma.

Rua Duque-Estrada:
N. 1, Luis de Azavolo Coutinho Duque Es-

trada.
N. 15, Co:npanhia Sanatorio da Gavca.

DIARTO =TOTAL

Rua Lopes Quintas:
N. 11, Vicente Tavares.
N. 4, Antonio do Carmo Pires.
N. 5, Antonio José Lopes Zenha.

Quarta secção da sub-directoria de Rendas,
9 de janeiro de 1895.-Luia Accacio de Araujo
Roo, encarregado do lançamento.

Crofeitxarta do niatrieto

Diractoria de Fazenda-Sab-directoria de
Rondas

1° DISTRICT°

Relaç ao dos predios cujo valor locativo foi att-
,gmentado para o exercido de 1805

Travessa, do Oliveira:
N. 1, Rosa da Conceição o outra.
N. 3, As mesmas.
N. 5, João José da Souza.
N. 9, José Alvaro da Silva Valia.
N. 11, José Antonio de Oliveira.
N. 13, Fernando, menor.
N. 4, Luiz, menor.
N. 6, João José de Souza.
N. 8, João Fernarides Granja. •
N. 16, Antonio Gonçalves Possas.

Travessa do Commercio:
N. 9, Ordem 3 1 da Penitencia e outro.

Travessa do Rosario:
N. 1, Mauricio Cretain:
N. 3: José Lopes da Costa Azevedo.
N. 5, Antonio Pinto da Rocha.•
N. 7; Presciliana Jesus Maria Pereira Neves:
N. 9, Vergueira Ludowig.
N, 15, Germano, menor.
N. 2, Irmandade do Nossa Senhora do Rosario
N. 6; A mesma.

13ecco do Carmo:
N. á, Religiosos do Carmo.
N. 9, Os mesmos,
N. 6, Os mesmos.
N. 14, Os mesmos.

Becco da Lapa:
N. 2, Paulo Emalo Guiseppe o outros.

Praça Quinze de Novembro:
N. G, Henriqueta Loureiro Marques e outros:
N. 10, Pe Iro Antonio Telles. de Menezes.
N. 2, João Antonio Rodrigues.
N. 6, Bernardino Rodrigues Cardoso,
N. 8. O mesmo.
N. 10, O mesmo,
N. 12, José Antonio da Costa VilIas..

Largo do Rosa-rio:
N. 1, Irmandade do Rosaria.
N. 3, A mesma.
N. 5, A mesma.
N. 7, A mesma.
N. 9, A mesma.
N. 11, A mesma.
N. 13, A mesma.
N- 17

'
 José Pereira da Rocha Paranhos.

N. 6, Antonio Joaquim Gomes Ribeiro e ou-
tros.

N. 8, Francisco Angelo Agostine Doll'orto.
N. 22, Maria da Representação Moreira Mar-

ques.
N. 28. José Maria de Carvalho Filho.
N. 32, O mesmo.
N. 34, Dr, José Ayrosa Gaivão.
N. 36, Dolores Dias de Moraes.
N. 38, Irmandade alo S. Braz.

Sub-directoria, de Rendas-la secç:ão, 12 de
janeiro de 1895.a-O encarregado do lança-
mento, Duarte Gameleira.

--
111 s efistrie,to do Mingenho Novo

AGENCIA DA PREFEITURA

Da ordem do cidadão Pedro Augusto da
Costa Velho, agente deste districto, faço pu-
blico que, no dia 19 do corrente mez ás portas
dessa agencia, á rixa de D. Anna, Nery n. 138,
irá em hasta publica, por infracção das pos-
turas, 2-1 vassouras do palha.

Engenho Novo, 12 do janeiro de 1895.-0
escrivão, JoiN Mo. ° do Amoral.

Janeiro (1895) .V0 Y

EDITAL

Do notifica ç,70 aos diversos accionistas abaixo
mencionados da Companhia de Seguros Mo.-
ritimos e Terrestres Bonança, para dentro
do prazo de um mez realisarem as entradas
de capital devido até 30 de setembro ultimo,
em que esto em atraso. correspondente ás
suas acções, sob as penas da lei.

O Dr. Salvador Antonio Muniz Barroto do
Aragão, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil o Criminal da Capital Federal,
etc.

Faço saber aos que o presente edital de noti-
ficação virem, que por parte da Companhia
de Seguros Maritimos e Terrestres Bonança
foi dirigida ao Dr.presidente da Camara Com-
Marcial, que distribuiu a- esto juizo, a petição
do theor seguinte: Illm. Em- Sr. presidente
da Camara, Commercial do Tribunal Civil o
Criminal .Diz a Companhia de Seguros Mar iti-
mos e Terrestres Bonança, com sede nesta ci-
dade,a. rua Primeiro da Março n.2 (Doe, n. 1), .
que,tendo os accionistas constantes da relação
junta (Doe. n. 2) deixado de satisfazer a 21
chamada do capital subseripto no prazo esti-
pulado, apesar do devidamente convocados
por 0,11111111CiOS na imprensa diaria (Doc. n. 3)
o tendo incorrido desta arte nas penas do
art. 13 dos estatutos, o havendo a assembléa
geral deliberado promover acção judicial, nos
termos do art. 41 do decreto ia. 850, do 13 do
outubro de 1893, requer a V. Ex. se digne do
distribuir esta a juiz competente que ordene,
ex-vi das decretos citados a notificação dos
ditos accionistas, para no prazo de 30 dias a
contar da primeira, intimação judicial realisa-
rem as entradas em atraso, com os juros do
1 0/.ao mez, conforme foi deliberado pela as-
sembléa geral de accordo com os estatutos, sob
pena de lançamento e de serem as 'acções ven-
didas em leilão por conta dos mesmos accionis-
tas, e, na falta de compradores, applicar-so
o disposto no art 34 do citadodecrefo n. 434.
Nestes termos: Peio deferimento. E. R.
M. Sobre duas estampilhas no valor do 229
rés: Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1894. O
advogado Manoel Orlando Rodrigues: Des-
pacho: Ao Sr. Dr. Salvador Muniz. Rio, 7
de dezembro de 1894.-Pitanga.-Dospacho:
D. A. Notifique-se. Rio, 7 do dezembro de
1804. -Salvador Muniz . -Distribuição: D. a
Domingues em 7 de dezembro do 1804.-
J. Conceição. E' o que continha em a dita pe-
tição com despachos e distribuição, seguindo-
se documentos que a instruiram, entre os
quaes a relação de accionistas do teor. se-
guinte: Companhia de Seguros Bonança. Re-
lação nominal dos accionistas em atraso de
suas acções até 30 de setembro findo:

Nomes	 A eçoI3s Es t rad as Ca pila

Antonio de Azevedo Mala 25 10$	 250$
Antonio Pedro do Andrade 109	 1:000$
D. Emitia de Sá Pinto

Travasses 	  20 »	 200$
Clemente José do Góes

Vianna„ 	  50 o	 500$
Ernesto Augusto Pinto

Harpor 	  50	 500$
João Martins de Almeida 	  50 »	 500$
João Francicco de Athayde 15 »	 150$
João Pedro Myoulle 	  100	 1:000$
José Gonçalves Pereira 	  100	 1:000$
Luiz Antonio das Santos

Cassão. 	  10	 104
Luiz José da França (ge-

neral) 	 	 50 s>	 1:000$
Manoel de Azambuja 	  95 »	 950$

Acçaias 	  605	 0:650$

Sobre duas estampilhas no valor da 220
róis : Rio, 7 de novembro de 1894.-Os di-
rectores„Too Jos.d Feriumdes Magathjes.-
José Alves da Silva.-Procopfo José Radri-
#ues. Nada mais ao continha em a dita re-
lação. E em virtude do meu despacho se.
passou o presente odit1, polo teor do qualc.
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notifico aos accionistas acima relacionados,
para que, dentro do prazo de um moa, que
correrá da primeira publicação deste, ' satis-
façam á Companhia de Seguros Maritimos e
Terrestres Bonança as entradas de capital
correspondentes á 2° chamada de suas ac-
ções, sob pena de serem atlas 'vendidas em
leilão por conta deites accioaistas, e caso não
encontrem compradores reverterem ao domi-
nio e posse da mesma companhia, na fôrma
da lei e de conformidade com a petição acima
transcripta. Para constar passou-se este e
mais ires de Igual teor que serão publicados
por 10 vezes no Diario 011icial e no Jornal do
C'ommercio e afixado nos logares do costume,
de cuja affixação o porteiro dos auditorios
lavrará a competente certidão para ser junta
aos respectivos autos. Dado e passado nesta
Capital Federal, 11 de dezembro de 1894. E
eu, Antonio Lopes Domingues, escrivão, o
subscrevi.-Salvador A. Munia Barreto de
Aragab.	 (.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndleal dom corro.
',ores de falados publico da

pitM. Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO EMOEDA. ISETALLICA

	

Praças	 90 div	 ti vista

Sobre Londres 	
2.	 Paris. 	
s. Hamburgo 	
• Italia 	
• Portugal 	
» Nova York 	

Soberanos 	  22.1865

CURSO OFFICIAL DOS FUN. L')S PUBL1COS E
PA.RTICULARES

Apolices

Apolices geraes de 1: 000$,de 5 V, 1:015$000

Bancos

Dito Iniciador de Melhoramentos
Banco ltalia e Bra,zil, c/40 0/„ 	

	
10$000
16$500

Dito da Republica do Brazil, 	
169$500integ 	

Dito Nacional Brazileiro 	
	

215$000

Companhias

Comp. Construcções Urbanas,	
4$250e/ 50 04	 	

39$000Dita Brazileira Torrens ......
40$500Dita Melhoramentos no Brazil 	

135$000Dita F. C. Jardim Botanico 	
270$000Dita Tecidos Rink 	

Letras

Lettras do Banco Predial 	  ...	 57$000
Lettras do Banco Credito Real

do Brazil, papel 	 	 60$000

Rio do Jaueiro, 12 de janeiro de 1895.-
/. Claudio da Silva, syndico.

Ultima cotaçao dos fundos publicos

Apol ices do Emprestimo Nacional
de 1868 	  0:150$000

Ditas idem de 1879 	  -2:030$000
Ditas idem de 1889 	 	 1:560$000
Ditas convert. de 1:000$, de 4 0/0	1:211$000
Ditas idem, miudas, de 4 01.	 1:213$000
Ditas geraes, de 1:000$, de 5 °/,,. 	 1:015$000
Ditas idem, miudas, de 5	 1:011$000

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1895.-
J. Claudio da Silva, syndL o.

A Camara syndidal, autorisada pelo minis-
tro da fazenla por aviso n. 4 de hoje datado
resolveu admittir á cotação nesta bolsa os
titules do emprestimo do estado do Espirito
Santo, bnçado em Pariz, pelo Banco de Paris
et des Pays Bas em virtude do decreto n. 44

de 4 de outubro de 1894, e contrato de 5 do
mesmo mez e anno do governo do dito estado,
celebrado com o Banco Nacional Brazi-
leiro.

O -valor total do empréstimo é de 17.500.000
francos, divididos em 35.000 obrigações ao
portador do valor nominal de 500 francos e
jnros de 5 °A (ouro) pagaveis em 5 de abril e
5 de outubro de cada anno, devendo o paga-
mento effectuar-se cai 5 de abril de 1895.

O resgate será feito em 33 annos por um
fundo de amortisação, accurnulativo de 1 n/o
ao anno a começar de 1893.

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1895.- J.
Claudio da Silva, syndico.

O corretor Alfredo Gastão Villamor do
Amaral, autorisado por alvará do Dr. juiz da

pretoria do District° Federal, venderá em
Bolsa no dia 16 do corrente para conclusão
de inventario: 138 acções da Comp. Alliança
Mercantil, integ.

Rio, 12 de janeiro de 1895.-J. Claudio da
Silva, syndico.

, n• n ••••••n ••

Café

Não ha

	

-75	 13$618

	

. • 10. 94	 14$298
	  8$710	 14940

	

5$147	 4170
Rio de Janeiro, 12 de Janeiro de 1895..-- J.

Claudio da Silva, syndico.

SOCIEDADES A.NONYMAS

Companhia Nacional do Mar-
cenaria o' Construcção

ACTA 111A ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA
Eu 14 DE DEZEMBRO DE 1894

Achando-se reunidos 10 accionistas repre-
sentando 585 acções, o Sr. Dr. Joaquim José
Moreira Filho director secretario,servindo de
presidente interino, abre a sessão convidando
para presidir os trabalhos o Sr. accionista
José Cardoso Pereira, que foi unanimemente
acceito.

Tomando este senhor conta da presidencia,
convida para recretarios os Srs. Francisco
Affonso Fonte o William Reid que tomaram
assento na mesa, o Sr. presidente declara que,
sondo esta a 3° convocação da assembléa polo
funccionar com o pequeno numero de accio-
nistas presentes, mas os negocios de que se
vão tratar são tão importantes que depen-
dem da vida ou morte da companhia por-
tanto toma assim mesmo a paternidade da
seguinte proposta que vae ler:

Pr.posta

«Em consequencia de acharem reunidos
um pequeno numero de accionistas, e sendo
esta a 3° convocação, proponho que sejam
prorogados os traba ílios desta assembléa, para
xm local apropriado no centro da cidade
e no menor espaço de tempo posssivel.

Accresce mais que por omissão involun-
tarja da directoria, deixaram de fazer os
convites por cartas aos Srs. accionistas, o que
agora se fará para não faltar a esta forma-
lidade da lei.

Rio, 14 de dezembro de 1894. -Jo?lo Cardoso
Pereira.»

Ponderou mais o Sr. presidente que é de
sentir que tão pequeno numero do associados
se ache presente para tornar unia deliberação
indispensavel e necessaria, pois, é urgente
tomar resolução immediata.

. Pedindo apalavra, o Sr. Victorino Junior
corrobora as palavras do Sr. presidente, di-
zendo que, tendo tomado a gereucia da com-
panhia em 25 de abril de 1893, fez todas as
diligencias, para corresponder á confiança

nele depositada, mas as difticuldades que
sobrevieram por motivos patentes a todos
foram tantas que desanimou de seus intuitos;
tendo mais a declarar que, independente do
seu contracto com a companhia,está resolvido
a rescindil-o sem onus algum, comtanto, que
se pudessem encaminhar os negocios da com-
panhia.

Abundou mais ent outras considerações
todas no mesmo assurnpto, tendentes a mos-
trar a sua boa vontade.

Posta em discussão a proposta apresentada
pelo Sr. José Cardoso Pereira é approvada
por grande maioria dos accionistas presentes
depois do ter o accionista Domingos Gomas
Junior discutido a dita proposta, demon-
strando a smn razão da prorogação da assem-
bléa, votando contra.

Nada mais havendo a tratar-se, o Dr. Mo-
reira propoz que ficasse antorisada a assignar
a acta a mesa conjuntamente com os accio-
nistas presentes, o que foi unanimemente
approvado.

O Sr. presidente ancerrou a sessão ás 2 ho-
ras e 10 minutos da tarde.

E eu, secretario da mesa, mandei lavrar a
presente acta, que depois de conferir e achar
conforme, dato e assigno.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1894.--•
Francisco Alfonso da Fonte.

José Cardoso Pereira, presidente.
Francisco Alfonso da Fonte, secretario,
William Reid, secretario.
Domingos Gomes Junior.
J. J. Moreira Filho.
Victorino José Pereira Junior.

ANNUNCIOS

Papeis perdidos

O abaixo assignado, cobrador do 7° districto
predial, na intendencia desta capital, declara
para os devidos effeitos se ter extraviado do
seu poder um maço de certidões do imposto
predial, relativas ao 1° e 2° semestres do anno
proximo passado, que estão sob os numeros :

25.873 26.808 27.659 19.695 17.077
25.961	 27.596 26.661	 16.746	 17.083
25.971	 27.597 27.602 16.747	 17.099
25.973 27.604 27.665 16.748	 17.100
25.916 27.622 27.666	 16.749	 17.117
26.082 27.629 27.671	 16.802	 17.140
26.087 27.633 27.672 16.885 17.161
26.088 27.634 27.673	 16.886	 17.194
26.089 27.639 27.674	 16.893	 17.195
26.090 27.041 27.677	 16.902 17.220
26.092 27.642 27.678	 16.910	 17.221
26.093 27.644 27.681 	 16.985	 17.287
26.094 27 649 16.607 16.986 17.294
26.108 27.652	 16.612	 17.037	 17.296
26.109 27.653	 16.638	 17.069	 17.315
26.450 27 . 658	 16.667	 17.071	 17.316

Outrosim, previno aos Srs. colletados deste
districto, cru atrazo com o primeiro e se-
gundo semestres do anuo proxiino findo, que
não devem pagar esses impostos sinão ao
abaixo assiguado.-AinerIeo de-Azevedo.

Companhia Technico Coa.
strue tora

SEGUNDA CONVOCAÇÃO

Não tendo comparecido numero legal de
accionistas á assembléia geral para hoje cons
vocada, de novo os convido a reunir-se u-
dia 16 do corrente, á 1 hora da tarde, no eo-
criptorio da companhia, á rua General Ca-.
mara n. 31, l u andar, para tomarem coube-
cimento de uma.propo,ta, para a solução da
qual se considera a directoria incompetente e
que exige o comparecimento de accionistas,
que rpresentein dons terços do capital
social.

Rio de Janeiro, 7 de janeirode 1895.- F.
M. Almeida, presidente.
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